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Estado do Colorado reduziu gestações 
indesejadas em 50% 

com programa “milagroso”

Todo 
investidor 

fi caria com os 
olhos brilhando 
se soubesse de 

uma oportunidade de 
investimento em que cada dólar 

investido signifi casse uma economia de US$5,85 nos três anos seguintes. Tudo isso 
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que proíbe que mulheres 
sejam algemadas no parto
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vedado o uso do algemas em mulheres 
grávidas durante os atos médico
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Capacitação 
Amanha o Hospital de Urgências de Aparecida de 

Goiânia (Huapa), por meio da coordenação de Enferma-
gem, promove o treinamento “Time de Resposta Rápido”, 
que irá abordar sobre atendimento a casos de parada 
cardíaca, em dois horários, às 10h e às 14h. A capacitação 
voltada para toda a equipe multiprofi ssional da unidade 
será ministrada pela enfermeira do Huapa que também 
atua no Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
de Goiânia (SAMU) como enfermeira intervencionista 
tripulante do serviço de operações aéreas, Michelly de 
Sousa Borges.

Motorista Premiado
Está tramitando na 

Câmara Municipal de 
Goiânia projeto de lei 
apresentado pelo vere-
ador Jorge Kajuru (PRP) 
que institui o Programa 
Motorista Premiado, 
como forma de incentivar 
a educação no trânsito. 
Pela proposta, os motoris-
tas que não cometerem infrações de trânsito no período 
de seis meses anteriores ao sorteio, receberão prêmios. 
Estes sorteios serão realizados duas vezes ao ano. Para 
participar, o veículo deverá estar registrado, licenciado 
e emplacado em Goiânia, bem como estar com todas as 
taxas e tributos incidentes devidamente recolhidos.

Cultura
O secretário municipal de Cultura de Goiânia, Kleber 

Adorno, reuniu-se com cantores e músicos goianos, na 
sede da Secult, para discutir o formato da 7ª edição do 
Festival Goiânia Canto de Ouro. A retomada do projeto, 
que surgiu em 2005, na gestão do prefeito Iris Rezende, 
é uma de suas promessas de campanha. O festival tem 
início no dia 18 de maio, e irá movimentar o Centro Mu-
nicipal de Cultura Goiânia Ouro.

Necropsia 
O líder do PSB na 

Assembleia Legislativa, 
deputado Diego Sorgatto 
quer a volta do serviço 
de necropsia de cadáve-
res para a cidade de Lu-
ziânia. O deputado tem 
acompanhado de per-
to o processo licitatório 
para a reforma e ampliação do IML de Luziânia, e 
informou que dentro de aproximadamente 30 dias 
o edital será publicado, mas enquanto não houver a 
conclusão das obras, está trabalhando incansavel-
mente em uma solução provisória para a realização 
das necropsias cadavéricas em Luziânia, pois em sua 
visão não é justo que além de perder um familiar, as 
pessoas tenham que se deslocar até o município de 
Formosa para as providências de liberação do corpo.

Contabilista 
A Assembleia Legislativa realiza hoje às 20 ho-

ras, no Plenário Getulino Artiaga, sessão especial 
em homenagem ao Dia do Contabilista, que é ce-
lebrado em 25 de abril. A iniciativa é do deputado 
Jeferson Rodrigues (PRB). Na oportunidade serão 
entregues certifi cados e medalhas do Mérito Legis-
lativo Pedro Ludovico Teixeira.

Bancos
Todas as agências bancárias e instituições 

financeiras localizadas em Goiânia deverão 
instalar e manter em funcionamento câmeras 
de vídeo instaladas tanto no interior quanto no 
entorno do estabelecimento. É este o teor do 
projeto de lei apresentado pelo vereador Carlin 
Café (PPS) e que se encontra em tramitação na 
Câmara Municipal de Goiânia.

Rápidas
 Projeto Escola 

no Legislativo tem 
nova edição hoje 
no Auditório Solon 
Amaral, das 08h 
às 11h.

 José Nelto confi a 
que Daniel Vilela e 
Iris Rezende vão 
provar inocência 
nas acusações 
da Lava Jato

 Recém-
inaugurado em 
Aparecida, Itego  
Dr Luiz Rassi inicia 
período 
de matrículas

 Goiás gerou 
12.202 novos 
empregos em 
janeiro e fevereiro. 
Estado também 
liderou crescimento 
industrial entre 
dezembro e fevereiro

 Vereadora Tatiana 
Lemos pede isenção 
de IPTU de imóveis 
afetados por 
alagamentos

 Diretores 
de unidades 
educacionais em 
Goiânia são eleitos 
para o próximo 
triênio

 O Jovem Felipe 
Cortes é o novo 
Presidente Estadual 
do PHS. Com o 
aval de Eduardo 
Machado, Cortes 
pretende montar 
uma chapa forte 
para as eleições 
Estaduais em 2018.

Banco não é responsável por 
ato de gerente que aconselha 
investimentos imobiliários
Decisão da Justiça do CE negou 
indenização a cliente

Consumidor 
receberá valor 
integral pago 
em imóvel após 
atraso na entrega

Uma construtora terá 
de devolver a um con-
sumidor o valor integral 
pago por um imóvel com-
prado na planta cujo con-
trato foi rescindido por de-
mora na taxa de entrega. A 
decisão é da 8ª câmara de 
Direito Privado do TJ/SP, 
que também determinou 
o ressarcimento dos gastos 
com aluguel e devolução 
da taxa “SATI”.

Em 1ª instância, foi 
declarada a rescisão do 
contrato, assim como 
determinada a restitui-
ção do valor total pago 
no imóvel, devolução 
da taxa SATI, e inde-
nização pelos danos 
materiais, relativos ao 
montante gasto com 
quatro meses de alu-
gueis, e reparação pe-
los danos morais, no 
importe de R$ 10 mil.

A empresa apelou 
requerendo a reten-
ção de 25%, afi rmando 
que o atraso se deu por 
causo fortuito e força 
maior, excludentes de 
responsabilidade que 
impediriam a condena-
ção ao pagamento de 
lucros cessantes.

Ao analisar o pedi-
do, o relator, Alexandre 
Coelho, juiz de Direito 
substituto em 2º grau, 
destacou que não fi -
cou demonstrada a 
excludente de respon-
sabilidade. Ele aplicou 
a súmula 543 do STJ, 
segundo a qual “na hi-
pótese de resolução de 
contrato de promes-
sa de compra e venda 
de imóvel submetido 
ao CDC, deve ocorrer 
a imediata restituição 
das parcelas pagas pelo 
promitente compra-
dor - integralmente, em 
caso de culpa exclusiva 
do promitente vende-
dor/construtor, ou par-
cialmente, caso tenha 
sido o comprador quem 
deu causa ao desfazi-
mento”. MIGALHAS

Um cliente que 
alegou ter sido vítima 
de estelionato nas de-
pendências de agência 
bancária teve ação in-
denizatória julgada im-
procedente pela Justiça 
do CE.

O autor, cidadão por-
tuguês que veio morar 
no Brasil, alegou pre-
juízo por insucesso dos 
negócios imobiliários 
que realizou, afi rman-
do que foi induzido por 
preposto do banco, que 
teria agido na qualidade 
de gerente, levando-o a 
sair do mercado fi nan-
ceiro, no qual investira 
as suas economias, para 
ingressar no mercado 
imobiliário.

Para o cliente, teria o 
banco responsabilidade 
objetiva pela legislação 
consumerista em repa-
rar os danos sofridos 
ou, ao menos, culpa in 
eligendo e in vigilando, 
razão pela qual o banco 
deveria ser condenado 
a indenizar o autor.

AUSÊNCIA DE 
RESPONSABILIDADE

A juíza de Direito 
Ana Luiza Craveiro Bar-
reira, da 9ª vara Cível 
de Fortaleza/CE, reco-
nheceu a ausência de 
qualquer responsabi-
lidade do banco, uma 
vez que a apresentação 
do terceiro fraudador 
ao cliente não se deu 
em virtude de relação 
profi ssional, e sim da 
relação de amizade 
mantida com o geren-
te, mormente quando 
verifi cado que as partes 
envolvidas na lide fre-
quentavam a casa uma 
da outra e, inclusive, o 
gerente realizava as de-
clarações de IR para o 
consumidor. Logo no 
início da sentença a juí-
za anota:

“Uma instituição 
bancária opera com 
dinheiro, que é o seu 

material de trabalho, 
digamos assim. O que 
signifi ca dizer que é 
nenhum - e a essa con-
clusão se chega sem es-
forço de raciocínio - o 
seu interesse na negocia-
ção de imóveis. E nem, 
consequentemente, no 
saque que um cliente 
seu venha a fazer para, 
ao invés de manter de-
positado o seu dinhei-
ro, aplicá-lo em outro 
negócio, estranho à sua 
atividade.”

E, assim, entende 
que o gerente da insti-
tuição “nem por hipóte-
se estaria a agir cuidan-
do dos interesses de seu 
empregador”, pois ao 
contrário, estava dando 
prejuízo ao induzir um 
cliente a sair do merca-
do fi nanceiro para in-
gressar no imobiliário.

Ademais, ponderou 
a julgadora, se culpa in 
eligendo houve, foi do 
consumidor que não 
soube escolher a pes-
soa na qual pudesse en-
tregar os seus recursos 
para investimento e, 
não, do banco.

“Ao autor não é lícito 
se dar ou se atribuir a 
fi gura de vítima, de uma 
pessoa inexperiente, ao 
ponto de, não tendo con-
dição de gerir seus negó-
cios, se entregar, como se 
entregou, a alguém que 
- só depois veio a apurar 
- não era merecedor de 
sua confi ança, não era 
pessoa séria, não tinha 
honestidade, pelo me-
nos profi ssional.”

Julgando improce-
dente a ação, a magis-
trada condenou o autor 
ao pagamento das cus-
tas judiciais e da verba 
honorária do patrono 
do réu. Os advogados 
Carlos Harten e Leonar-
do Cocentino, sócios do 
Queiroz Cavalcanti Ad-
vocacia, representaram 
a instituição fi nanceira 
na causa. MIGALHAS



PLANEJAMENTO

JULIANA BLUME/HYPESCIEN-
CE - Foi exatamente isso 
que o estado do Colorado 
(EUA) conseguiu fazer en-
tre os anos de 2009 e 2014, 
quando implementou um 
programa de planeja-
mento familiar pioneiro. 
Os resultados foram tão 
bons que outros estados, 
como de Delaware, estão 
copiando a fórmula cha-
mada de milagrosa.

O “CASO COLORADO”
Quase metade das 

mulheres que estavam 
grávidas no Colorado em 
2008 afirmaram que a 
gestação aconteceu antes 
do que elas desejavam ou 
que elas simplesmente 
não queriam engravidar. 
A média nacional nos 
EUA é semelhante, e o 
que tem frustrado espe-
cialistas da área é que 
esta proporção não tem 
diminuído desde a déca-
da de 1960.

A gravidez não pla-
nejada é classificada 
como uma epidemia no 
mundo, porque é muito 
comum e causa conse-
quências importantes 
na saúde física, mental 
e no desenvolvimento 
da criança. Uma cascata 
de benefícios acontecem 
quando essas gestações 
são reduzidas: as mulhe-
res têm melhor saúde e 
educação, dão melhor 
segurança financeira 
para suas famílias, têm 
bebês mais saudáveis e 
há menos pressão em 
serviços públicos que se 
dedicam a atender famí-
lias com baixa renda.

RESULTADOS
Depois da implan-

tação do programa, as 
gestações e abortos em 
adolescentes de até 19 
anos caíram pela me-
tade. As duas situações 
também caíram 20% en-
tre mulheres de 20 a 24 
anos. Até então, 80% das 
gestações de adolescen-
tes eram indesejadas e 
70% de jovens solteiras 
entre 20 e 29 anos não 
queriam engravidar na-
quele momento.

Segundas ou terceiras 
gestações de adolescen-
tes também caíram 58%. 
Como efeitos indiretos, 
partos de alto risco e 
nascimentos prematuros 
também diminuíram.

As famílias pobres fo-
ram as que mais se be-
neficiaram com o pro-
grama, já que a gestação 
indesejada é quatro vezes 

mais comum e os nasci-
mentos indesejados são 
sete vezes mais frequen-
tes entre mulheres de 
baixa renda do que entre 
todas as mulheres.

Com menos famílias 
enfrentando as dificul-
dades que um parto in-
desejado traz, o estado 
economizou entre US$66 
e 70 milhões em assis-
tência pública, de acordo 
com um grupo de econo-
mistas da Universidade 
do Colorado.

COMO ISSO FOI FEITO
Como o Colorado con-

seguiu resultados tão im-
pressionantes? A maior 
parte da melhoria veio 
da revolução tecnológica 
dos meios contracepti-
vos. Casais deixaram de 
usar métodos pouco efi-
cazes de planejamento 
familiar – como pílulas e 
preservativos, que devem 
ser usados diariamente 
ou a cada relação sexual 
– para usar métodos de 
longo prazo, como DIU e 

implante subcutâneo.
Esse métodos custam 

menos quando compara-
dos ao uso frequente da 
pílula e são entre 20 e 50 
vezes mais eficientes que 
a pílula. Quando a mu-
lher decide engravidar, o 
processo de retirada dos 
dois métodos é rápido, e a 
fertilidade retorna quase 
que imediatamente.

Um estudo entre 9 
mil mulheres conduzi-
do pela Universidade de 
Washington em St. Louis 

demonstrou que contra-
ceptivos de longo prazo 
reduzem dramaticamen-
te o número de gestações 
não planejadas e abortos. 
Ele também mostrou que 
as mulheres preferem es-
tes métodos quando bar-
reiras como alto preço 
são removidas.

Para tornar disponí-
vel DIUs e implantes no 
estado, agências de saú-
de precisaram atualizar 
o sistema de saúde para 
atender as mulheres. O 

Departamento de Saúde 
Pública do Colorado, em 
parceria com uma fun-
dação filantrópica anôni-
ma, lançou um processo 
de reforma das clínicas 
estaduais para fornecer 
atendimento de última li-
nha. Juntos, eles expandi-
ram o alcance das clínicas 
que oferecem cuidados 
contraceptivos, realizou 
re-treinamento dos fun-
cionários e psicólogos e 
atualizou práticas de agen-
damento e de cobranças.

Estado do Colorado reduziu gestações 
indesejadas em 50% com programa “milagroso”

Todo investidor ficaria com os olhos brilhando se soubesse de uma oportunidade de investimento em que cada dólar investido 
significasse uma economia de US$5,85 nos três anos seguintes. Tudo isso enquanto a saúde e qualidade de vida dos seus clientes melhora
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1. Melhorar acesso a serviços de qualidade
O sistema de “nenhuma porta é errada” foi adotado, o que significa que 
qualquer mulher que pedisse ajuda a qualquer funcionário das clínicas 
tinha que receber informações sobre como proceder. Enfermeiras, médicos 
residentes e outros funcionários de 100 centros públicos, inclusive em 
escolas públicas e em zonas rurais, receberam treinamento que permitiu a 
deles inserir e remover implantes e DIUs. Esses centros também adotaram 
horário de funcionamento mais flexível, para que as mulheres com empregos 
inflexíveis pudessem procurar atendimento. O planejamento familiar foi 
integrado aos setores de pré-natal, parto e pós-aborto.

2. DIUs e implantes foram tornados mais disponíveis
Todos os métodos foram disponibilizados sem que as pacientes precisassem 
pagar uma taxa, uma prática que foi adotada pelo Obamacare (que está 
sendo desmantelado na nova presidência). Implantes e DIUs são mais 
baratos do que várias cartelinhas de pílulas, mas o investimento deve ser feito 
de uma só vez, afastando mulheres que não têm todo o dinheiro guardado.

3. Promoção de decisões saudáveis e planejamento
As agências de saúde fizeram um grande trabalho de educação sexual nas 
escolas, na tentativa de tornar o assunto natural. Afinal de contas, não adianta 
nada disponibilizar os métodos contraceptivos se as pessoas não sabem 
como usá-los.

Jovens latinas nos EUA estão entre as que mais engravidam, por isso foram 
criados programas no contra-turno escolar de discussão sobre o assunto 
voltados para elas. Os educadores receberam treinamento para abordar o 
tema em sala de aula. As aulas e campanhas foram preparadas com focos 
específicos para diferentes faixas etárias.

4. Políticas públicas foram melhoradas
Todos participaram: legisladores, agências públicas e ONGs. Uma lei foi 
atualizada para permitir que mulheres recebam o DIU imediatamente após 
o parto se desejarem. Apesar de enfrentar objeções de grupos religiosos, o 
estado decidiu atualizar as leis e os serviços de saúde.

As quatro estratégias do Colorado:
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REUNIÃO

MP e MPF acompanham obras de 
presídios do Entorno e de Anápolis

ROTAM recupera camionete roubada 
e prende dois indivíduos 

PM apreende mais de 400 quilos 
de maconha na cidade

Goiânia

Mineiros

A equipe de ROTAM 
9766 fora comunicado via 
COPOM sobre um roubo a 
residência no Residencial 
Maria Lourenço. O ras-
treamento da camionete 
S-10 OMQ7085, levada 
nesse roubo, indicava que 
a mesma estaria na rua 
F-82, no Residencial Ma-
ringá. Em patrulhamento 
tático especial, a equipe 
localizou o referido veículo 
e prendeu Marcos Antônio 
Borges de Oliveira. Marcos 
informou a equipe que, 
Diego Rocha Pereira (pre-
so pela equipe de ROTAM) 
e um outro indivíduo não 
encontrado de nome Júlio 
Wanderson (Tiririca) ha-
viam deixado a camionete 
em sua casa. Marcos levou 
as equipes de ROTAM, que 

nessas diligências conta-
ram com o apoio da PM/2, 
CPC/2 (2• AISP), GIRO e 
27•CIPM, onde fora apre-
endido um Honda City 
NWC 7079 (clonado), sen-
do a placa verdadeira OGH 
9675, com 2 TVs e vários 
objetos roubados na ação 
criminosa na residência 
supracitada. Com Diego 
ainda fora encontrado 
uma PT.40.A arma e Diego 
foram reconhecidos com 
veemência pela vítima. 
Diante do fato a equipe 
deu voz de Prisão a Diego 
Rocha Pereira e Marcos 
Antônio Borges de Olivei-
ra e os conduziram jun-
tamente com os objetos 
e arma apreendida, para 
Central de Flagrantes. 

RAI: 2833921

Três homens foram pre-
sos e dois menores reco-
lhidos. Somente em 2017, 
corporação já apreendeu 
mais de seis toneladas de 
drogas em Goiás

A Polícia Militar apre-
endeu nesta quarta-fei-
ra (12/04), 410 quilos de 
maconha, na GO-341, em 
Mineiros, no Sudoeste do 
Estado. Na ação comanda-
da pela 7ª Companhia In-
dependente da PM, cinco 
pessoas foram presas e dois 
veículos roubados recupe-
rados. Os entorpecentes es-
tavam sendo transportados 
do Paraguai para Goiânia. 
Foram detidos Luís Cláudio 
Fernandes, Wagner Gonçal-
ves da Costa e Luís Cláudio 
Fernandes. Dois menores 
também acabaram recolhi-
dos. Um deles acompanha-
va a escolta da droga, en-
quanto o outro participava 
do transporte.

Segundo a PM, os dois 
carros foram roubados em 
Goiânia, em março deste 
ano. Um terceiro veículo 
– que também participava 
do transporte – foi apreen-

dido pela polícia.
Os criminosos foram 

encontrados após denún-
cia anônima. Equipes da 
Polícia Militar – com o au-
xílio de policiais civis – ini-
ciaram o patrulhamento 
na rodovia e abordaram o 
primeiro veículo ocupado 
por quatro suspeitos. “Eles 
estavam muito nervosos e 
entraram em contradição 
sobre de onde viriam e qual 
era o destino deles”, afir-
mou o tenente Leandro de 
Souza Silva.

Após a abordagem, aca-
baram confessando que o 
carro que transportava teve 
o pneu furado e aguardava 
resgate de um outro veícu-
lo que viria de Goiânia. A 
polícia também foi infor-
mada que o carro com o 
pneu furado já estava nas 
proximidades de Mineiros.

A PM começou as bus-
cas e o encontrou abando-
nado. A droga estava es-
condida no meio da mata. 
Somente neste ano, a Po-
lícia Militar já apreendeu 
mais de seis toneladas de 
maconha em todo o Estado.

Plantão policial

MP-GO  -  Representan-
tes do Ministério Públi-
co de Goiás, do MP Fe-
deral, Caixa Econômica 
Federal (CEF) e Agência 
Goiana de Transportes 
e Obras (Agetop) reuni-
ram-se na tarde da úl-
tima terça-feira (11/4) 
para tratar do andamen-
to das obras dos presí-
dios regionais do Entor-
no do Distrito Federal e 
de Anápolis. O acompa-
nhamento dessas obras 
é feito pelo Programa do 
Entorno do DF do MP-
-GO desde 2011, visando 
solucionar os impasses 
referentes à conclusão 
das unidades prisionais.

Estiveram presentes 
na reunião, pelo MP-GO, 
os promotores José Au-
gusto Falcão, coorde-
nador do Programa do 
Entorno do DF e do Ga-
binete de Planejamento 
e Gestão Integrada (GGI), 
a qual o programa é vin-
culado; Alice de Almeida 
Freire, assessora especial 
da Procuradoria-Geral 
de Justiça e que dá apoio 
ao GGI; Luciano Miran-
da Meireles, coordena-
dor do Centro de Apoio 
Operacional Criminal, e 
Walter Tiyozo Linzmayer 

Otsuka, promotor de 
Justiça em Novo Gama. 
Compareceram ainda o 
procurador da República 
Raphael Perissé, os repre-
sentantes da Caixa Eco-
nômica Federal, Marcos 
Alberto Augusto e Jorge 
Eduardo Assunção Farah, 
e, ainda, o fiscal de obras 
de Agetop Nilson Antônio 
da Silva. Apesar de terem 
confirmado participação 
no encontro, os represen-
tantes da Secretaria Esta-
dual de Segurança Públi-
ca não compareceram.

Durante a reunião, 
foi apresentada uma 
atualização de cada uma 
das obras, com desta-
que para a unidade de 
Anápolis, que está 99% 
concluída, mas cuja me-
dição final não pôde ser 
realizada em razão da 
transferência de presos 
do Complexo Prisional 
de Aparecida de Goiânia 
para o local. De acordo 
com Nilson Antônio da 
Silva, o órgão foi comu-
nicado da ocupação da 
unidade pela Superin-
tendência Executiva de 
Administração Peniten-
ciária (Seap) após ter 
sido efetivada a transfe-
rência dos presos.

Assim, para que se 
concluísse a instalação 
dos presos, a própria 
Seap viabilizou a ligação 
definitiva da subestação 
de energia para o presí-
dio, uma vez que o for-
necimento de energia 
somente poderia ser re-

querido após a medição 
final da obra. Atualmente, 
segundo informou, todos 
os blocos, incluindo os 
de segurança, educação 
e saúde, estão sendo uti-
lizados por funcionários.

Desse modo, o co-
ordenador do Centro 
de Apoio Operacional 
da Segurança Pública 
comprometeu-se a ava-
liar a possibilidade de 
realização de inspeção 
para levantamento da 
situação da unidade, em 
razão das condições de 
segurança do local.

DEMAIS UNIDADES
Em relação ao pre-

sídio de Águas Lindas, 
foi informado que cerca 
de 55% da obra foi exe-
cutada. Segundo o re-
presentante da Agetop, 
desde a última reunião 
houve evolução muito 
pequena, estando as 
atividades praticamen-
te paradas. De acordo 
com ele, como não havia 
sido realizada a descen-
tralização do dinheiro, a 
contrapartida do Estado 
não estava sendo feita 
na periodicidade ade-
quada. Contudo, após a 
resolução deste impas-
se, acredita-se que as 
obras seguirão de forma 
mais célere.

Quanto à unidade de 
Formosa, 90% da obra 
foi executada e, confor-
me detalhado pelos in-
tegrantes da CEF, uma 
vistoria foi agendada 

para o dia 13 de abril 
(quinta-feira). O fiscal 
de obras Nilson da Sil-
va destacou que existe 
apenas um entrave, que 
é a captação de água por 
meio de poços artesia-
nos. Segundo informou, 
já foram perfurados dois 
poços, porém sem ob-
ter a vazão necessária. 
Assim, a solução depen-
derá da Saneago indicar 
alternativas para o abas-
tecimento de água.

Em relação ao pre-
sídio de Novo Gama, 
apenas 47% da obra foi 
executada. Conforme 
informado por Nilson, 
a empresa responsável 
pela obra recebeu no 
mês passado o total do 
valor devido que esta-
va em atraso, pertinente 
ao que foi efetivamente 
medido. Depois do acer-
to, a empresa realizou 
pequenas obras, mas se 
comprometeu a agilizar 
o ritmo de execução do 
projeto. Em relação a 
esta unidade, o promo-
tor Walter Otsuka asse-
gurou que realizará vis-
toria no presídio.

Por fim, Marcos 
Augusto, da CEF, ex-
pôs que o contrato de 
repasse de Anápolis e 
Novo Gama é o mesmo 
e, portanto, para evitar 
a instauração da toma-
da de contas é necessá-
rio que o Estado dê uma 
solução ao impasse ge-
rado pela ocupação do 
presídio de Anápolis.

O acompanhamento 
dessas obras é feito 
visando solucionar os 
impasses referentes 
à conclusão das 
unidades prisionais

Fotos: divulgação

Imagens das obras nos quatro municípios
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THEATRO MUNICIPAL

Mais antiga escola de dança 
clássica do país comemora 90 anos

PAULO VIRGILIO/ABR - A mais 
antiga instituição brasi-
leira dedicada ao ensino 
da dança e à formação 
de bailarinos clássicos 
está completando este 
mês 90 anos. Fundada 
em abril de 1927, a Esco-
la de Dança Maria Ole-
newa, mantida pelo The-
atro Municipal do Rio 
de Janeiro, equipamento 
cultural da Secretaria Es-
tadual de Cultura, leva o 
nome da bailarina russa 
que a criou, com o obje-
tivo de possibilitar a fu-
tura organização de um 
corpo de baile para atuar 
nas temporadas líricas 
do teatro inaugurado em 
1909, evitando a constan-
te contratação de profis-
sionais no exterior.

O aniversário está sen-
do celebrado na noite de 
hoje (13) com um espetá-
culo do qual participam 
alunos da escola, sob a 
direção de cena de Helio 
Bejani, que também está 
à frente da instituição. In-
tegram o repertório os ba-
lés Degas em Movimento, 
inspirado na obra do artis-
ta plástico francês Edgar 
Degas (1834-1917), um dos 
mestres do impressionismo 
e que retratou bailarinas 
em seus quadros e escul-
turas, e a suíte de Coppélia, 
baseado em conto fantás-
tico de autoria do escritor 

alemão E.T.A. Hoffmann 
(1776-1822) e primeiro balé 
clássico a incluir danças 
folclóricas, com czardas, 
mazurcas e polcas.

“Na verdade, a escola 
é que deu origem ao Bal-
let do Theatro Municipal. 
A partir da escola funda-
da por Olenewa é que se 
formou o corpo de baile”, 
disse Bejani, ex-primeiro 
bailarino do Municipal. A 
criação do que é hoje um 
dos três corpos artísticos 
do Municipal – os outros 
são a Orquestra Sinfôni-
ca e o Coro – se deu em 
1936, com alunos oriun-
dos da escola.

Nascida em 1896 em 
Moscou, Maria Olenewa 
já tinha sido diretora da 
Escola de Dança do Tea-
tro Colón de Buenos Ai-
res, antes de se radicar 
no Rio em 1926. Ela per-
maneceu à frente da es-
cola até 1943, quando se 
transferiu para São Pau-
lo, onde criou a Escola de 
Bailados do Theatro Mu-
nicipal da capital paulis-
ta, cidade onde faleceu, 
em 1965.

Instalada no prédio 
anexo ao Municipal, a 
Escola Maria Olenewa 
oferece curso profissio-
nalizante com aulas de 
balé clássico, danças ca-
racterísticas, balé con-
temporâneo, história da 

arte, história da dança, 
educação musical, com-
portamento e atitude 
profissional, entre outras 
disciplinas. “A criança 
pode ingressar na escola 
aos 8 ou 9 anos, mesmo 
sem experiência nenhu-
ma em dança. Ela passa 
por um teste de aptidão 
e rendimento físico. São 
nove anos de curso, os 
seis primeiros são preli-
minares e os três últimos 
têm o caráter de ensino 
técnico. Para receber o 
diploma, no entanto, o 
aluno tem que estar cur-
sando, paralelamente, 
uma escola regular”, ex-
plicou Bejani.

Ao longo de sua exis-
tência a instituição tem 
sido responsável pela for-
mação dos mais impor-
tantes nomes brasileiros 
que atuam como bailari-
nos, coreógrafos, maitres, 
professores e ensaiadores 
no Brasil e no exterior. 
“Três dos atuais primei-
ros bailarinos do Theatro 
Municipal, Claudia Mota, 
Marcia Jacqueline e Cícero 
Gomes são ex-alunos da 
escola. Temos ex-alunos 
em várias companhias de 
balé de todo o mundo. Um 
exemplo é Roberta Mar-
quez, primeira bailarina 
do Royal Ballet de Lon-
dres”, disse o diretor da Es-
cola Maria Olenewa.

Fotos: Divulgação

DIREITOS HUMANOS

Entra em vigor lei que 
proíbe que mulheres 
sejam algemadas no parto
A lei altera o Artigo 292, Código de Processo Penal e estabelece que é 
vedado o uso do algemas em mulheres grávidas durante os atos médico

MARIANA TOKARNIA/ABR  - 
Foi publicada no dia 
(13), no Diário Oficial da 
União, a Lei nº 13.434, 
que proíbe que mulhe-
res presas sejam alge-
madas durante o parto. 
Aprovada pelo Congres-
so Nacional no final de 
março, a lei foi sancio-
nada ontem pela Presi-
dência da República. A 
nova regra passa a valer 
nesta quinta-feira.

A lei altera o Artigo 
292, Código de Proces-
so Penal e estabelece 
que é vedado o uso do 
algemas em mulheres 
grávidas durante os atos 
médico-hospitalares 
preparatórios para a re-
alização do parto e du-
rante o trabalho de parto, 
bem como em mulhe-
res durante o período de 
puerpério imediato.

Em nota divulgada à 
imprensa, a coordenado-
ra de Políticas para Mu-
lheres e Promoção das 
Diversidades, Susana 
Inês de Almeida, diz que 
é comum o uso de alge-

mas em presas grávidas, 
mesmo durante o parto, 
sob a alegação de inse-
gurança e risco de fuga. 
Segundo ela, isso ocorre 
embora esses riscos se-
jam mínimos, pois 65% 
das mulheres são presas 
por tráfico ou associação, 
e a maioria é ré primária.

A lei reforça normati-
vos anteriores que já ve-
davam o uso de algemas 
nessas situações, como 
a resolução do Conse-
lho Nacional de Política 
Criminal e Penitenciária 
(CNPCP), de 2012, e uma 
súmula do Supremo Tri-
bunal Federal.

MULHERES 
NAS PRISÕES

Do total de mulhe-
res presas no Brasil, 68% 
são jovens, com idade 
entre 18 e 34 anos, 61% 
são negras e pardas, 62% 
são analfabetas ou tem 
o ensino fundamental 
incompleto e 57% são 
mães solteiras. A maioria 
é presa por tráfico de en-
torpecentes, 30% estão 

detidas sem condenação 
e 63% são condenadas a 
penas de até oito anos.

Os dados foram 
apresentados pela se-
cretária Nacional de En-
frentamento à Violência 
contra as Mulheres, Síl-
via Rita Souza, em au-
diência pública sobre 
a violência de gênero 
nos presídios femini-
nos realizada na últi-
ma terça-feira (11) pela 
Comissão de Direitos 
Humanos e Minorias da 
Câmara dos Deputados.

O crescimento da 
população carcerária 
feminina é maior que 
o de presos do gênero 
masculino. De 2007 a 
2014, o número de mu-
lheres no sistema pri-
sional subiu mais de 
560%, enquanto que o 
registro de homens en-
carceradas cresceu pou-
co mais de 200%. Cerca 
de 95% das mulheres 
encarceradas no Brasil 
já sofreram ou sofrem 
algum tipo de violência 
dentro das prisões.

Divulgação
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OAB-GO e entidades filantrópicas 
questionam ausência de repasses 
da prefeitura de Goiânia

MARÍLIA NOLETO - A falta de 
repasse da prefeitura para as 
entidades filantrópicas que 
gerenciam as unidades as-
sistenciais de Goiânia. Esta 
foi a pauta que a Ordem dos 
Advogados do Brasil – Seção 
Goiás (OAB-GO) discutiu 
em um encontro realiza-
do na última quarta-feira 
(12/04), na Sala de Sessões 
da Ordem. A medida foi li-
derada pelas Comissões de 
Terceiro Setor (CTS), repre-
sentada pelo presidente e 
conselheiro seccional Jusci-
mar Ribeiro; da Pessoa com 
Deficiência (CDPcD), repre-
sentada pelo vice-presiden-
te Tênio do Prado; e Criança 
e Adolescente (CDCA), re-
presentada pela presiden-
te e conselheira seccional 
Bárbara Cruvinel, e contou 
ainda com a participação do 
presidente seccional Lúcio 
Flávio de Paiva e do presi-
dente do Tribunal de Ética 
e Disciplina (TED) da OAB 
Goiás, Anderson Máximo.

“Estamos aqui para ini-
ciar uma ação coordenada 
entre as comissões justa-
mente para chegamos a 
uma resolução definitiva, 
seja com relação a passivos 
financeiros, renovações e 
prestações de conta. Quere-
mos somar forças pois esta 
é uma pauta da cidadania. 
Por isso nos empenhamos 
em trazer os representan-
tes das entidades para de-
monstrar que a OAB está 
disposta em ombrear essa 
luta. Somos sabedores que 
as instituições passam por 
muitas dificuldades”, afir-
mou Juscimar Ribeiro.

A iniciativa contou com 
a adesão de diversos re-
presentantes de entidades 
filantrópicas de Goiânia, 
principais afetadas pela 
irregularidade no repasse 
de verbas por parte da Pre-
feitura. Foram convidados 
representantes de várias 
entidades assistenciais, 
como Associação dos Cen-
tros de Educação e Aten-
dimento Filantrópico de 
Goiânia, Associação Pesta-
lozzi, Circo Lahetô, Ascep, 
Grupo Pela Vida Goiânia, 
Asdown Goiás, Grupo 
Fraterno, Associação de 
Surdos de Goiânia, Gru-
po Espírita Regeneração, 
Obras Sociais Espírita Ca-
minheiros de Jesus, Obras 
Sociais Espírita o Consola-
do, Obras Sociais Espírita 
Irmão Áureo, Projeto Re-

nascer, Lar das Crianças de 
Pai Joaquim e Associação 
dos Idosos do Brasil.

Ao final da reunião, os 
presentes decidiram nome-
ar uma comissão com qua-
tro membros entre os re-
presentantes das entidades, 
a fim de coletar dados e in-
formações que possam mu-
niciar as comissões da OAB 
na confecção de uma ata 
final, que arrolará os pos-
síveis encaminhamentos 
práticos a serem tomados. 
“Temos um fato atípico. As 
instituições não podem fi-
car sem receber. A função 
da OAB neste contexto é 
apoiar as ações de solução 
da questão; ir conversan-
do, acionar órgãos como 
TCM, TCU e até mesmo, no 
último caso, o Ministério 
Público, se forem necessá-
rias ações judiciais ou mes-
mo como instrumento para 
conseguir uma solução rá-
pida, por meio de um TAC. 
Com certeza assim a gente 
chega a algum resultado”, 
afirmou o vice-presidente 
da CDPcD), Tênio do Prado.

ENTIDADES EM 
DIFICULDADES

No último mês, mães, 
funcionários e professores de 
várias creches já haviam rea-
lizado um protesto em frente 
ao Paço Municipal contra a 
falta de repasse da prefeitu-
ra às entidades filantrópicas 
que gerenciam as unidades 
educacionais na capital. De-
pois, também estiveram na 
Câmara Municipal.

Segundo afirmou o re-
presentante da Associação 
das Creches Filantrópicas 
do Estado de Goiás, de mais 
de 30 instituições ativas na 
capital, 18 já fecharam as 
portas por falta de recursos, 
que não chegam mesmo 
com a correta prestação de 
contas. “É impressionan-
te a falta de diálogo com o 
prefeito desta cidade”, quei-
xou-se. Uma outra partici-
pante reportou o descaso 
por parte da prefeitura. “Li-
gamos para pedir dinheiro 
para o açúcar do suco das 
crianças e eles nos falaram 
para por sal”.

Segundo o vice-pre-
sidente da CTS, Wagner 
Nogueira Da Silva, em de-
zembro de 2014, a OAB pro-
moveu uma reunião com a 
presença de diversas enti-
dades e representantes do 
poder municipal, no qual 
a prefeitura reconhecia o 
serviço prestado por mais 
de 40 entidades e que es-
tava em atraso. Apesar de 
terem sido encaminhados 
dois ofícios pedindo ao pre-
feito que liberasse a verba, 
esse pedido não foi atendi-
do, o que gerou um efeito 
dominó: repasses de 2014 
só foram sair em 2015; os de 
2015 em 2016 e os de 2015 
em 2016. Neste meio tem-
po, as regras para efetuação 
dos gastos e prestação de 
contas passou por constan-
tes alterações a cada novo 
exercício, o que gerou uma 
situação de insegurança ju-
rídica para as entidades.

Bárbara Cruvinel sa-
lienta que, antes de qual-
quer providência ou mes-
mo litígio, a filosofia da 
Ordem é sempre compor 
com o diálogo, o qual fica 
comprometido se não hou-
ver uma mobilização dos 
agentes envolvidos. “Por 
isso essa é uma iniciativa 
em que a Ordem coloca a 
disposição os seus servi-
ços, mas principalmente 
quer chamar os interessa-
dos para juntar forças para 
resolver um problema, que 
antes de tudo é um proble-
ma social”, pontua.

O presidente Lúcio Flá-
vio afirmou que, mais do 
que se solidarizar com as 
reivindicações, a seccional 
emprestará ao pleito das 
entidades o peso institu-
cional que a OAB tem. “Se 
isto não for suficiente para 
um diálogo efetivo, tere-
mos a tranquilidade de ofe-
recer as soluções jurídicas 
para resolver este proble-
ma, que sobretudo atinge a 
cidadania, principalmente 
as pessoas mais carentes”, 
comprometeu-se. O pre-
sidente do TED frisou que 
o momento é delicado, 
apesar do crescimento da 
atuação do terceiro setor. 
“As instituições estão se es-
forçando para prestar seus 
serviços com excelência, 
mas não estão tendo a con-
trapartida para arcar com 
o custeio das atividades. 
O poder público não vem 
ombreando suas responsa-
bilidades”, afirmou.

Paciente com trombose 
deve ter todo tratamento 
pago pela Unimed Goiânia

Reconhecido dano moral por 
postagens em grupos fechados

A Unimed Goiânia deve 
custear o tratamento de 
um paciente que teve um 
bloqueio da circulação san-
guínea retiniana causada 
por obstrução (trombose) 
da veia central da retina. 
A operadora de planos de 
saúde chegou a negar o 
tratamento, alegando que 
não há previsão legal para 
a cobertura, contudo, o juiz 
Fernando Ribeiro Monte-
fusco, da 9º Juizado Espe-
cial Cível de Goiânia, de-
cidiu que a Unimed deve 
dar a devida assistência ao 
paciente, representado na 
ação pela advogada Nycolle 
Soares, sócia do escritório 
Lara Martins Advogados.

Ela explica que, em vir-
tude da trombose na reti-
na, o paciente está sujeito 
à perda visual súbita e/
ou à redução permanen-
te da visão. Baseada no 
artigo 300 do Código de 
Processo Civil/2015, a ad-
vogada argumentou sobre 
a gravidade da doença e a 
urgência do tratamento, o 
que foi comprovado pelos 
laudos apresentados.

“O paciente colaciona 
aos autos elementos que 
evidenciam de forma su-
ficiente a probabilidade 
de seu direito, capaz de 

justificar o pleito formu-
lado, na medida em que 
demonstra a necessidade 
de realizar o tratamento no 
olho direito, conforme lau-
do coligido à inicial, bem 
como o indeferimento de 
concessão da autorização 
pelo motivo já expendido” 
expôs Soares na ação.

O magistrado reco-
nheceu a urgência do 
tratamento e destacou 
que, quanto mais rápido 
for feito o procedimento, 
maior a chance de estabi-
lização do quadro do pa-
ciente. “O perigo de dano 
reside na possibilidade 
de ter sua enfermidade 
agravada em não sendo 
imediatamente realizado 
o exame e dado prosse-
guimento ao tratamento”, 
pontuou em sua decisão.

Diante disso, decidiu 
que a Unimed Goiânia 
deverá pagar o devido tra-
tamento ao paciente em 
caráter de urgência. Além 
disso, no transcorrer do 
processo, haverá a deci-
são quanto ao pedido de 
reembolso dos valores já 
pagos indevidamente nos 
procedimentos iniciados 
pelo paciente em razão da 
recusa de assistência.

Vinícius Braga

Em sentença favorável 
ao empresário e farma-
cêutico Evandro Tokar-
ski, a Justiça de Goiás 
reconheceu dano moral 
causado por postagens, 
de cunho negativo sobre 
o empresário, feitas por 
duas mulheres em redes 
sociais. A decisão, da juíza 
Viviane Silva de Moraes 
Azevêdo, considerou que, 
mesmo realizadas em 
grupos fechados, publi-
cações se espalham com 
muita facilidade. De acor-
do com Guilherme Lopes, 
sócio do escritório Rafael 
Maciel Sociedade de Ad-
vogados e representante 
de Evandro no processo, 
além da indenização, a 
sentença requer a remo-
ção das postagens.

O advogado explica 
que o empresário estava 
concorrendo ao cargo de 
tesoureiro do Conselho 
Regional de Farmácia do 
Estado de Goiás (CRF-
-GO) e, no dia seguinte à 
vitória de sua chapa, ao 
término da eleição, ele foi 
surpreendido quando re-
cebeu de amigos “prints” 
das postagens de uma das 
mulheres, que também 
era candidata. “Uma de-
las postou informações 

em um grupo fechado do 
Facebook e também no 
Whatsapp de que Evan-
dro teria realizado atos de 
racismo contra ela. Já a 
outra apenas comparti-
lhou a publicação”, conta.

Guilherme informa 
que, em sua contestação, 
a responsável pela pri-
meira publicação afirmou 
não ter citado o nome do 
empresário e disse que 
demorou a registrar ocor-
rência na polícia pelo ato 
de racismo, em razão de 
problemas particulares. 
“Entretanto, mesmo que 
a autora da publicação 
negue ter dito o nome 
de Evandro Tokarski, ela 
faz referência expressa 
ao cargo da eleição e só 
existia ele concorrendo a 
este cargo”. Já a segunda 
mulher argumentou que 
apenas partilhou da dor 
da amiga, sem a intenção 
de ofender.

Diante destas circuns-
tâncias, a juíza Viviane 
Silva de Moraes Azevêdo 
ressaltou que esta ação 
não tem relação com as 
ações penais em anda-
mento em outro juízo – 
referindo-se aos crimes 
de calúnia e racismo.

ROTA JURÍDICA

COBERTURA

WHATSAPP E FACEBOOK

AÇÃO COORDENADA

Diversos representantes 
de entidades filantrópicas 
de Goiânia, principais 
afetadas pela 
irregularidade no 
repasse de verbas
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RECEITAS AO ERÁRIO

CBM

Lacerda observa que os cartórios exibem o maior índice de confiança da população dentre as instituições 

Cartórios geraram R$ 6 bilhões 
de receita para o país em 2016

DA REDAÇÃO - Os cerca de 
13 mil cartórios brasi-
leiros contribuíram em 
2016 para um total de 
receitas ao erário de R$ 
6 bilhões, sem despe-
sa alguma. Os cartórios 
estatizados da Bahia 
geravam prejuízo supe-
rior a quarenta milhões 
por ano somente com 
pessoal, toda a arreca-
dação ia para o Tribunal 
da Bahia, mas as despe-
sas eram muito maiores 
que as receitas. Hoje, 
cerca de 40% de tudo 
que os cartórios arreca-
dam vão diretamente 
para a União, Estados e 
Municípios. Em épocas 
de crise como a atual, 
em que o desequilíbrio 
das finanças recomen-
da ajustes e esforços de 
receita para superar dé-
ficits, a importância dos 
cartórios não só para 
a vida social brasileira, 
mas também para sua 
economia fica cada vez 
mais evidente. Quem faz 
estas observações é o ta-
belião concursado Nau-
rican Lacerda, titular do 
1º Cartório de Protesto, 
Registro de Títulos e Do-
cumentos de Pessoas Ju-
rídicas de Goiânia (GO). 

Além dos valores que 
saem diretamente das 
custas dos cartórios, o 
Governo arrecada ainda 
quantias muito maiores 

com o recebimento de 
impostos cobrados ou 
fiscalizados pelos cartó-
rios. Especificamente no 
caso de sua cidade, a ca-
pital de Goiás, ele destaca 
que o protesto de títulos 
públicos carrearam aos 
cofres da Prefeitura Mu-
nicipal no biênio 2015/16 
uma receita líquida de R$ 
162 milhões, com o pro-
testo de CDAs (certidões 
da dívida ativa) oriundas 
da cobrança de IPTU, ISS 
e outros tributos munici-
pais, pelas quais a Prefei-
tura de Goiânia não paga 
um centavo. “Tal soma 
arrecadada demonstra 
a importância hoje dos 
cartórios extrajudiciais 
para a população brasi-
leira, pois esses recursos 
vão para o orçamento 
público ajudar no equi-
líbrio das finanças”, as-
sinala Naurican Lacerda, 
que é também presidente 
do Instituto Cartórios por 
um Brasil Melhor (CBM), 
entidade que fez o levan-
tamento financeiro. 

O presidente do CBM 
observa ainda que os 
cartórios exibem atual-
mente o maior índice de 
confiança da população 
dentre todas as institui-
ções do país, em segundo 
lugar aparecem os Cor-
reios, conforme pesquisa 
do Instituto DataFolha. 
Ele destaca que os servi-

ços brasileiros nessa área 
estão entre os mais efi-
cientes, rápidos e moder-
nos do mundo, prestados 
a um custo baixo para a 
população, os serviços 
brasileiros são  600 vezes 
mais seguros em relação 

aos mesmos nos EUA, 
por exemplo, onde 3 0% 
dos atos são contestados 
judicialmente, enquanto 
no Brasil somente 0,05%, 
por um custo similar. Nos 
locais onde os cartórios 
eram estatizados, como 

na Bahia, uma certidão 
de nascimento chegava a 
demorar 120 dias para ser 
entregue, enquanto nos 
cartórios privatizados ela 
é feita na hora. “Note-se 
que a arrecadação pelo 
governo derivada das re-
ceitas dos cartórios (R$ 
6 bilhões em 2016) se dá 
a custo zero para o Esta-
do, sem qualquer despe-
sa seja no recolhimento 
ou na fiscalização, tudo 
realizado a cargo dos ta-
belionatos”, afirma. 

Além disso, segundo 
o presidente do CBM, o 
segmento de cartórios 
tem assumido um papel 
cada vez mais impor-
tante na distribuição de 
renda e na justiça social 
no País. Ele lembra que 
hoje os serviços  dos re-
gistros civis (registro de 
nascimento, óbito e ca-
samento) são feitos gra-
tuitamente, a regulari-
zação fundiária também 
é gratuita e os registros 
imobiliários para as ca-
madas de renda mais ca-
rentes da população são 
realizados com redução 
nos emolumentos. Ou 
seja, é o único serviço 
público em que a popu-
lação carente paga me-
nos e recebe a mesma 
qualidade de serviço de 
quem tem bom poder 
aquisitivo, além de se 
beneficiar com o repas-

se de 6 bilhões anuais 
para o erário. 

A par desse papel 
social, a maior rapidez 
e eficiência dos serviços 
também tem refletido 
um melhor atendimento 
à população brasileira, 
destacadamente aos seg-
mentos mais pobres. La-
cerda atribuiu em gran-
de parte à privatização 
implementada a partir 
da Constituição Federal 
e também ao concurso 
público, o vigor atual 
dos cartórios brasileiros. 
Antes da Carta de 88 os 
tabelionatos eram here-
ditários, passando de pai 
para filho; depois, gra-
dual e progressivamente, 
passaram a ser ocupados 
por concursados. Para o 
pr esidente do CBM, a 
modernização adotada 
via constitucional veio 
para ficar. “Em termos de 
benefícios introduzidos 
pela privatização, pode-
-se fazer um paralelo en-
tre o que ocorreu com os 
cartórios e as telecomu-
nicações”, compara Nau-
rican Lacerda. “Não dá 
nem para imaginar hoje 
a volta da estatização 
nesses setores. Quanto 
custaria hoje uma linha 
telefônica e em que está-
gio estariam esses seto-
res se não houvesse essa 
modernização?”, conclui 
o tabelião.

Cerca de 40% do que os cartórios arrecadam vão para a união, estados e municípios

Divulgação

Naurican Lacerda destaca que os serviços brasileiros 
nessa área estão entre os mais eficientes
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Rodrigo Hilbert nega ser homem 
moderno por cuidar da família: “Obrigação”

Rodrigo Hilbert descartou se considerar um 
homem moderno por ajudar a mulher, Fernanda 
Lima, nos afazeres domésticos. “Receber elo-
gios pelo fato de você cuidar dos seus filhos, 
pelo fato de cuidar da sua casa, pelo fato de 
dividir a tarefa com a sua mulher... Não aceito 
esse rótulo de ‘homão’”, afirmou o apresentador 
para o site do programa “Tempero de Família”, 
do GNT. Pai exemplar, o também ator já se emo-
cionou ao relembrar o nascimento dos gêmeos 
João e Francisco, de 8 anos.

E Rodrigo explicou o motivo de pensar as-
sim. “Isso, eu acho que é obrigação de todo 
homem. É o mínimo que um homem pode fazer. 
Para mim é supernatural e fez parte da minha 
criação”, indicou o apresentador, que passa 
para os filhos seu talento na cozinha. “Eu venho 
de uma cidade do interior de Santa Catarina, fui 
criado pela maioria das mulheres da minha famí-
lia. Porque o meu pai não estava muito presente 
nessa criação e minha mãe acabou me criando. 
Minha mãe vivia na casa da minha avó. E na 

casa da minha avó viviam as minhas tias. Vivi 
muito nesse mundo feminino”.

O marido de Fernanda, com quem costuma ir 
à praia, afirmou que sua família era uma exceção 
na sua cidade natal. “Apesar de vir de uma época 
um pouco machista, de uma cidade pequena, na 
minha família tive o privilégio dos homens não se-
rem machistas. Dos homens ajudarem em casa, 
cuidarem da família e dos filhos”, relatou. “Acho 
que essas coisas dessas habilidades vêm muito 
daí”, pontuou dizendo ter aprendido algumas 
profissões com o avó, como serralheiro e carpin-
teiro. “Ao mesmo tempo convivia com as mulhe-
res. A minha criação foi assim. Acho engraçada 
essa história de homem moderno. É uma coisa 
simples. Todo mundo pode seguir esse cami-
nho”, apontou Rodrigo, um dos famosos a apoiar 
a campanha contra o assédio sexual. “Eu tenho 
uma grande mulher em casa. Se a gente não fizer 
essa divisão de tarefas, não conseguimos educar 
nossos filhos da maneira correta”, finalizou o ator, 
criticado ao matar filhote de ovelha na TV.

Ju Isen posa sexy e revela: “Já tive homens e mulheres na minha cama”

Sylvester Stallone processa Warner Bros por “desonestidade”
Sylvester Stallone está 

processando a Warner Bros 
por fraude, alegando que o 
estúdio escondeu lucros do 
filme de ficção científica O 
Demolidor (1993). De acordo 
com o site The Hollywood 
Reporter, o ator alega no 
processo “desonestidade 
pura e evidentemente inten-
cional” por parte da empre-
sa ao fazer a contabilidade 
do filme, o que fez com que 
Stallone e a produtora Ro-
gue Marble não recebessem 
os lucros que lhes eram de-

vidos. “Os estúdios de ci-
nema são notoriamente ga-
nanciosos”, afirma a queixa. 
“Este envolve abertamente 
desonestidade intencional 
perpetrada contra um ta-
lento icônico internacional. 
O estúdio apenas tomou 
posse do dinheiro devido 
a Rogue Marble por anos 
e disse a si mesmo, sem 
qualquer justificação, que 
a Rogue Marble não era 
devido quaisquer lucros. O 
processo sugere que Stallo-
ne deveria ganhar 15% do 

lucro bruto de O Demolidor 
quando o filme ganhasse 
125 milhões de dólares e 
20% se o filme ganhasse 
200 milhões ou mais. O 
longa passou dos 159 mi-
lhões em todo o mundo nas 
bilheterias. Stallone afirma 
que entrou em contato pela 
primeira vez com a Warner 
Bros em 2014. O astro diz 
que o estúdio enviou um re-
sumo, observando que o 
filme não tinha tido um bom 
lucro e, portanto, nenhum 
pagamento era devido ao 

ator. Mais tarde, depois que 
a Rogue Marble questionou 
a precisão dos números, um 
cheque foi enviado no valor 
de 2,8 milhões de dólares.

A polêmica Ju Isen po-
sou para fotos em um es-
túdio na Zona Sul de São 
Paulo em mais um ensaio 
sensual para o seu currículo. 
Antes, a loira posou para a 
revista masculina Sexy duas 
vezes e já deixou os mar-
manjos babando.

Ju Isen aproveitou o 
ensaio onde mostrou seu 
corpão para fazer uma re-
velação polêmica: “Acho 
que entre quatro paredes 
vale tudo, já tive homens e 
mulheres na minha cama, 
separados e juntos”, afirmou 
ela, que vem se preparan-
do para a sétima edição do 
Miss Bumbum Brasil, que 
começa no dia 7 de agosto.

No carnaval desse ano, 
Ju criou polêmica. Isso por-
que a loira, completamente 
nua e pintada com as cores 
da bandeira do Brasil, esta-
va sendo entrevistada pela 
Rede TV! quando resolveu 

agachar e acabou deixando 
seu ânus totalmente visível. A 
cena repercutiu muito e virou 
assunto nas redes sociais. 
Pouco menos de um mês 
depois do ocorrido, ela falou 

sobre o assunto e disse que 
ainda está se recuperando. 
“Foi muito forte fiquei alguns 
dias sem sair de casa”, reve-
lou. Ju Isen, ficou conhecida 
no em 2015 por sair às ruas 

usando apenas adesivos nos 
seios, em 2016 ganhou ain-
da mais visibilidade, já que a 
moça havia feito a promessa 
de que iria às manifestações 
sem nenhuma roupa após 

o resultado da votação na 
Câmara dos deputados pelo 
impeachment da presiden-
te Dilma Rousseff, que foi 
afastada do cargo de presi-
dente república. Além dessa 

forma um tanto diferenciada 
de protestar politicamente, a 
modelo já chegou a prometer 
greve de sexo na época 
de aprovação do proces-
so de impeachment. 
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In Foco

Arroz de Fyesta completa 9 anos
O site Arroz de Fyesta completou 9 anos no 
dia 13/04!  Sempre atuando nos melhores e maiores eventos da capital. O site hoje 
é referência no que diz festas. E tem sempre como referência o compromisso de 
apresentar conteúdo e imagens de qualidade! Sempre com alguma novidade. O site 
já lançou os cartões aromatizados, entrevista com áudio pelo WhatsApp, o menu que 
muda de cor a cada estação do ano. Na foto Marcos Cardoso proprietário do site.

Casa de Cora
As arquitetas Náira Sá e Andréia Spessatto 
foram à cidade de Goiás para uma visita 
de campo. O Intuito era buscar novidades 
para o projeto em que estão engajadas no 
momento, a 21ª Edição da Casa Cor Goi-
ás, com o ambiente Sala de Cora, uma ho-
menagem a poetisa goiana Cora Coralina.

Destaque
Nascida em Mi-
neiros Rosy mel 
é cantora e com-
positora anima 
festas e eventos 
com seu estilo 
carismático de 
ser e levanta a 
galera cantan-
do forró e ser-
tanejo. A jovem 
tem 23 anos e 
canta profi ssio-
nalmente des-
de 2011 Rosy 
é apaixonada 
por música e 
está sempre ro-
deada por ami-
gos e família. 
Ama animais 
e é torcedora 
do fl amengo. 

Inspiração 
A designer de 
jóias goiana, 
Magda San-
tos, rendeu-se 
à beleza e aos 
encantos que 
fazem do Brasil 
uma verdadeira 
vitrine de varie-
dades em todo 
o cerrado para 
se tornar as ma-
ravilhas que por 
aqui existem em 
exatas preciosi-
dades. É se re-
portar, mesmo 

estando longe, ao fascínio despoja-
do do clima goiano que vai além dos 
seus limites de estado. Magda Santos 
deixou fl uir o talento que tanto a en-
canta pela fauna e a fl ora do cerra-
do. Inspirada em toda essa riqueza, 
a designer arrebatou criatividade em 
jóias exclusivas, desenhadas e pro-
duzidas uma a uma por ela mesma. 
A inspiração delineou-se após meses 
de pesquisa, estudos e cursos que lhe 
aperfeiçoaram a arte de esculpir jóias.

Circo
Os empresários Andrea Accioly e Mauricio 
Borges lançaram na noite de terça-fei-
ra, dia 11 de abril, o mais novo tema de 
decoração infantil da sua Inove Festas: o 
“Circo da Xuxa”. O local para a festa não 
poderia ser outro, a recém-inaugurada 
Casa X Goiânia, no St. Nova Suíça. Para 
a ocasião, o casal convidou familiares e 
parceiros para comemorar o aniversário 
de 3 anos do fi lho João Accioly Borges. 
O novo tema e projeto para festas infantis 
estão agora à disposição para futuras lo-

cações e foi assinado pela própria Andrea Accioly, que também é arquiteta. Fernanda 
Seixas e Renata Faleiros, franqueadas da Casa X em Goiânia, prepararam shows 
com personagens vivos do espaço de eventos e ajudaram a receber os convidados.

Humor
O ator Marcos Majella, uma das revela-
ções do humor nacional com o seu fa-
moso personagem Ferdinando, no Mul-
tishow, irá se apresentar juntamente com 
Pablo Sanábio e Pedroca Monteiro, no 
espetáculo Desesperados na capital goia-
na e em Anápolis no mês de maio. Em 
Goiânia será nos dias 19 e 20 no teatro 
Madre Esperança, já no outro município 
no dia 21. A comédia é dirigida por João 
Fonseca e escrita por Fernando Ceylão, 
na qual ele narra as desventuras de Bia 
e Marcondes em dias preenchidos por 
mais de quatro dezenas de outros per-
sonagens tão desesperados quanto eles.

Paula Taleb

Cultura&ARTE
 Evandro Costa evandro.costa@azetadoestado.com.br

 Centro Cultural Banco do Brasil - Brasília
Período da exposição: De 21 de a abril a 26 de junho de 2017 - De quarta a 
segunda (fecha na terça), das 9h às 21h. 

 Galeria I, II, Pavilhão e Caixa D´água

 Entrada franca

Exposição do artista contemporâneo Erwin Wurm: O Corpo e a Casa

CCBB BRASÍLIA patrocina e apresenta Primeira 
Exposição do Artista Austríaco ERWIN WURM no Brasil

Com curadoria de Marcello Dantas, mostra “O Corpo é a Casa” tem 
abertura no dia 21 de abril, aniversário da Capital Federal.   Conjunto das 
obras, interativas e conceituais, desafia e distorce com humor formas tra-
dicionais presentes no dia a dia.

No dia em que a Capital Federal comemora mais um aniversário, o pú-
blico será presenteado com a abertura da mostra Erwin Wurm: O Corpo 
é a Casa, com curadoria de Marcello Dantas, que fica em cartaz de 21 de 
abril a 26 de junho, no CCBB Brasília. O trabalho do artista contemporâ-
neo austríaco será exibido pela primeira vez no Brasil e vai despertar o 
interesse tanto daqueles que gostam de arte conceitual quanto interativa.  
Depois de passar por São Paulo (26/1 a 3/4), a mostra chega a Brasília e 
daqui segue para Belo Horizonte (de 11/7 a 18/09) e Rio de Janeiro (de 
11/10 a 08/01/2018).

  A arte de Erwin Wurm desafia formas tradicionais encontradas em 
nosso cotidiano. Carros, casas e sofás ganham aspectos distorcidos e ex-
pandidos representados em esculturas, vídeos, instalações, performances 
e intervenções – para desafiar formas tradicionais presentes no dia a dia.  
O humor permeia o universo de Wurm, que também é repleto de crítica 
ostensiva à sociedade de consumo e à cultura contemporânea. Segundo o 
artista, o humor leva as pessoas a olhar para as coisas com mais cuidado. 
Wurm também coloca a interação do espectador como o ingrediente mais 
importante de sua arte.

  A exposição é composta por cerca de 40 obras e dentre os destaques 
estão aCasa gorda (2003), com dimensões gigantescas e quase 2 toneladas 
de peso.  Na série O artista que engoliu o mundo, haverá uma seleção de 
trabalhos que discute a presença do artista em sua obra; já na Esculturas 
de um minuto os visitantes têm a oportunidade de interagir e transformar-
-se em obras instantâneas.  Dentro de casa e Comida são outras séries que 
fazem parte da exposição. Treze vídeos do artista também fazem parte da 
exposição e estarão distribuídos nos diversos espaços do CCBB.
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MOBILIDADE

Fiscalização apreende 100 ônibus no 
DF por problemas de acessibilidade

ANDRÉ RICHTER/ABR -  Em 
três semanas, a Secreta-
ria de Mobilidade apre-
endeu 100 veículos do 
transporte público do 
Distrito Federal por pro-
blemas de acessibilida-
de. Dos 3,2 mil ônibus e 
micro-ônibus da frota, 
1.414 foram vistoriados 
na operação Hefesto, 
ocorrida de 20 de março 
a 8 de abril.

Executada pela Subse-
cretaria de Fiscalização, 
Auditoria e Controle da 
pasta, a ação teve como 
objetivo verifi car se os 
equipamentos para pes-
soas com defi ciência estão 
em pleno funcionamento.

No período emiti-
ram-se 198 autos de 
infração. O elevador de 

acesso foi o item que 
apresentou mais pro-
blemas, com 37 veícu-

los autuados, seguido da 
cigarra (sinal sonora de 
parada), com 35.

Falhas nos assen-
tos especiais e falta ou 
defeitos nos cintos de 

segurança para cadei-
rantes também foram 
identificados. A multa 

por incorreção é de R$ 
450. Em caso de rein-
cidência, o valor dupli-
ca: R$ 900. Os veículos 
apreendidos só serão 
devolvidos às empresas 
após os devidos reparos.

Segundo o subsecre-
tário de Fiscalização da 
pasta de Mobilidade, 
Felipe Martins, a ação 
também avaliou se os 
motoristas estão aptos 
para atender demandas 
relacionadas a acessibili-
dade — não apenas para 
pessoas com defi ciência, 
mas também para idosos 
e passageiros com difi -
culdade de locomoção.

“O objetivo desse 
tipo de operação é iden-
tificar o maior número 
de irregularidades em 
um curto espaço de 
tempo. A ação é de ca-
ráter pedagógico”, diz 
Martins, que frisa a im-
portância de a popula-
ção relatar as falhas na 
ouvidoria do governo de 
Brasília, no telefone 162.

ECONOMIA

Setor de serviços cresce 0,7% em 
fevereiro, mas cai 5% em 12 meses

O setor de serviços 
apresentou em todo o país, 
em fevereiro, crescimento 
de 0,7%. A alta é em com-
paração a janeiro, quando 
houve elevação de 0,2%. 
Em dezembro, o avanço foi 
de 0,6%. Os dados foram 
divulgados hoje (13), no 
Rio de Janeiro, pelo Institu-
to Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE).

No entanto, na série 
sem ajuste sazonal, em re-
lação a fevereiro de 2016, 
o setor teve recuo de 5,1%, 
após quedas em janeiro 
(3,5%) e dezembro (5,7%). 
Segundo o IBGE, com es-
ses resultados, a taxa acu-
mulada no ano apresenta 
redução de 4,3% e, nos últi-
mos 12 meses, de 5%.

O segmento de servi-
ços prestados às famílias 
se destacou em fevereiro 
(0,6%) na comparação 
com janeiro. Os transpor-
tes, serviços auxiliares dos 
transportes e correio tive-
ram crescimento de 0,5% 
e serviços profi ssionais, 
administrativos e comple-
mentares de 0,2%.

As quedas fi caram 
com os segmentos de 
serviços de informação 
e comunicação (1,5%) e 
outros serviços (0,5%). 

ABR

CRÉDITO
PARA CARROS E IMÓVEIS
Capital de Giro? Nós temos a solução!
Créditos c/ garantia imobiliária. Valores a 
partir de R$ 100.000,00 até 5 Milhões. Para 
capital de giro, compra de imóveis.
Temos planos c/ parcelas fi xas com taxas a 
partir de 1,56 ao ano.

3092-8373
99107-3190

CRÉDITO
R$ 15.000,00
R$ 50.000,00
R$ 95.000,00
R$ 120.000,00
R$ 200.000,00
R$ 500.000,00
R$ 700.000,00

Compra, construção, reforma e quitação 
de imóveis, trabalhamos com consórcio.

PARCELA
R$ 230,63
R$ 356,78
R$ 670,28
R$ 846,67
R$ 1.260,00
R$ 2.437,70
R$ 3.412,77

RUA 20 Nº 1115 CENTRO - GOIÂNIA

Secretaria de 
Mobilidade vistoriou 
1.414 veículos de 20 
de março a 8 de abril. 
Ao todo, 198 autos de 
infração foram emitidos

Divulgação
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PASSATEMPO

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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uma das
cartas 
do tarô

Abrevia-
tura dos

sites edu-
cacionais

Evento
anota-
do na

agenda

Clube de
futebol de
Moscou

Mangá
criado por
Katsuhiro

Otomo

“Progra-
ma”, em

PAC
(Econ.)

Unidade 
de medida
marítima

O número
como o

logaritmo
(Mat.) 

“Dá (?)”,
música
de Ary

Barroso
Cerveja
de alta
fermen-
tação

Primeiro
plano, 

em foto-
grafia

Nome
antigo da
nota dó
(Mús.)

Homem
sem es-
crúpulos

(fig.)

Se (?): 
se puder
Liame;
atilho

Aquele que anda
vacilante

Item que onera o
orçamento feminino

Disco voa-
dor (sigla)

Vaga;
imprecisa

“A (?) Rebelde”,
clássico do Cinema

Histórico médico 
do paciente

Silício
(símbolo)
Moeda,

em inglês

O medo do
acrófobo

(?)
Rosberg,
piloto da
Mercedes
em 2014

(F1)

Bonito;
airoso

Põem

Ponto, 
em inglês

Não
(abrev.)

Modo 
de agir

Prefixo de
“decifrar”

O mais re-
moto sá-
bio grego
conhecido

Metal das terras-
raras (símbolo)
Refil de impres-

soras a laser 

Espaço
aberto,

em inglês

Sufixo de
“chefia”
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3/ale — dot — out. 4/coin — cska. 5/close. 7/elusiva. 8/anamnese.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

Porque os Italianos 
falam com 

o telefone no chão?
Para a linha não cair

Um excelente dia 
para exercer a cria-
tividade e agir com 
inteligência, ariano. 

Soluções alternativas e originais 
podem acontecer para antigos 
problemas. É um momento em 
que você deve seguir mais a in-
tuição e expressar abertamente 
o que está pensando.

O momento é favo-
rável para mudanças 
no âmbito emocio-
nal e doméstico dos 

taurinos. É uma fase em que 
você deve ouvir mais a voz 
interior e a intuição, taurino. O 
dia pode conter importantes 
insights sobre situações que 
você vem definindo.\

Hoje temos o con-
tato entre Mercú-
rio, seu planeta re-
gente, e Urano. O 

dia é repleto de importantes 
intuições e compreensão 
do que está ocorrendo. Um 
bom momento para conta-
to com irmãos e parentes 
próximos, geminiano.

Um belo momento 
para compreender, 
de uma nova forma, 
como expressar os 

seus talentos e habilidades. As 
finanças e a carreira estão favo-
recidas nesta fase aos cance-
rianos. O dia pode apresentar 
soluções alternativas em ques-
tões vinculadas a negócios.

O planeta Mercú-
rio, em movimento 
pelo seu signo, faz 
contato com Urano, 

leonino. A sua capacidade 
de comunicação e expressão 
está amplamente estimulada 
neste momento. É hora de 
sair de caminhos convencio-
nais e ousar seguir a intuição.

Hoje temos o con-
tato entre Mercúrio, 
seu regente, e o 
planeta Urano, vir-

giniano. Situações inusitadas 
e inconvencionais podem 
ocorrer para sua evolução. 
É importante estar atento ao 
que se apresenta em sonhos, 
sincronicidades e intuições.

Um importante mo-
mento para contar 
com o apoio dos 
amigos e para mu-

danças em seus relacionamen-
tos. É hora de agir com mais in-
dependência, autonomia e não 
tentar agradar a todos. A fase 
é positiva para contatos que 
tenham relação com grupos.

Um belo momen-
to para a carreira 
profissional dos es-
corpianos. Podem 

surgir ideias interessantes 
sobre como expressar os 
seus talentos e ser reconhe-
cido. Mudanças na rotina de 
trabalho favorecem o seu 
progresso profissional.

Momento em que 
você recupera a 
sua confiança e se 
expressa com mais 

naturalidade. Boas notícias 
podem acontecer hoje e se-
rem um fator surpreendente. 
Momento de libertação emo-
cional e de novos caminhos 
aos sagitarianos.

A fase é positiva 
para você agir com 
mais consciência 
do seu poder e 

emoções. Um bom dia para 
negociações que envolvam 
bens familiares, capricornia-
no. Momento de ousar um 
novo pensamento e atitude 
diante da vida.

O planeta Mercú-
rio, em movimento 
pelo signo oposto 
ao seu, faz contato 

com seu regente, Urano. O dia 
é de interessantes intuições, 
pensamentos e enaltece a sua 
capacidade de expressão. É o 
momento de você se comuni-
car com mais criatividade.

Um dia que favo-
rece a expressão 
criativa, a intuição 
e novas ideias. O 

momento é interessante 
para repensar a forma como 
você lida com dinheiro e com 
os seus talentos. Mudanças 
de prioridades e de valores 
caracterizam esta fase.

Mistura Willtirando
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MEIO AMBIENTE

Grandes geradores devem ficar atentos 
aos prazos para cadastro no SLU

SAMIRA PÁDUA/AG.  BRASÍLIA  
- Com o escalonamento 
do prazo para que gran-
des geradores façam a 
gestão dos resíduos que 
produzem e assumam o 
ônus decorrente disso, 
as datas para cadastro no 
Serviço de Limpeza Ur-
bana (SLU) passam a ser 
de acordo com o volume 
de lixo produzido.

No entanto, a autar-
quia ressalta que, além das 
datas-limite para cadastro 
(31 de julho, de outubro 
e de dezembro), os gran-
des geradores devem estar 
atentos a outro prazo.

Com até 90 dias de an-
tecedência de cada uma 
das datas, devem ser en-
viadas as informações 
solicitadas no sistema. 
Exceto quanto àquelas re-
lacionadas aos contratos 
para coleta, transporte, 
tratamento e disposição 
dos resíduos indiferencia-
dos e orgânicos.

Nesse caso, os dados 
podem ser inseridos no 
sistema do SLU até as 
datas-limite.

 As exigências cons-
tam no Decreto nº 
38.021, de 21 de fevereiro 
de 2017. Os estabeleci-
mentos com esse perfil 
que forem criados depois 
desses prazos devem se 
cadastrar em até 60 dias.

“O sistema é muito 
simples de ser preen-
chido, e as informações 
que o grande gerador 
tem de fornecer são do 
dia a dia dele”, destaca o 
diretor-adjunto do SLU, 
Silvano Silvério.

De acordo com Silvé-
rio, a partir de cada um 
dos prazos finais, o SLU 
deixará de coletar ma-
terial daqueles que já se 
cadastraram. Dos que 
não fizeram o cadastro, 
a autarquia recolherá os 
resíduos, mas emitirá 
cobrança e, simultanea-
mente, informará à Agên-
cia de Fiscalização do 
Distrito Federal (Agefis).

O SLU manterá a retira-
da dos recicláveis secos para 
aqueles que desejarem.

De acordo com SLU, 
até a tarde de terça-fei-
ra (11), 80 cadastros de 
grandes geradores esta-
vam deferidos, 121 en-
contravam-se pendentes 
de documentação e 443 
estavam em modo ras-
cunho (algumas infor-
mações já foram inclu-
ídas, mas o documento 
não foi finalizado e en-
viado para análise).

Quanto aos prestado-
res de serviço, até aquela 
data constavam 15 de-
feridos, 21 pendentes e 
101 em modo rascunho. 
Os dados são atualiza-
dos constantemente e 
inseridos na página do 
SLU na internet.

Entre os estabeleci-
mentos que já se cadas-
traram, está um shopping 
center entre Ceilândia e 
Taguatinga. De acordo 
com o departamento de 
limpeza do local, a pro-
dução mensal de rejeitos 
varia entre 50 e 55 tonela-
das. No fim do ano, esses 
números saltam para en-
tre 70 e 75 toneladas.

Lá, a coleta, o trans-
porte e a destinação fi-
nal ficam por conta de 
empresa contratada para 
isso, e a separação entre 
lixo orgânico e material 
reciclável tem início no 
momento do descarte. Na 
praça de alimentação, por 

exemplo, o que é recolhi-
do é levado a um espaço 
onde ocorre a segregação 
dos materiais.

A periodicidade da 
coleta do montante pela 
empresa contratada varia 
de acordo com o fluxo da 
produção. O material é en-
viado a um aterro particu-
lar licenciado em Goiás, e 
os valores estão incluídos 
nos custos condominiais.

A ideia, segundo o 
gerente de operações do 
shopping, Daniel Souza, 
é investir ainda mais na 
capacitação dos que tra-
balham no local. “Vamos 
implantar um programa 
de treinamento para os 
lojistas, com: o que reci-
clar, como fazer a separa-
ção, por que fazê-la, quais 
os ganhos para o meio 
ambiente e a empresa em 
separar o lixo”, disse.

De acordo com ele, 
a separação dos mate-
riais permite ainda ha-
ver receita, que é aba-
tida do montante pago 
para coleta, transporte 
e destinação. “É impor-
tante sabermos separar 
o nosso lixo. Lixo tam-
bém é receita”.

COMO DEVE SER 
FEITO O CADASTRO

Os dados devem ser 
enviados por meio de 
formulário existente na 
página do SLU na in-
ternet. É preciso incluir 
dados como o código de 
inscrição no Cadastro de 
Atividades Econômicas 
(Cnae) e o comprovante 
de inscrição no cadastro 
nacional de pessoa jurí-
dica (CNPJ) ou cópia do 
de pessoas físicas (CPF).

O cadastro para pres-
tadores dos serviços de 
coleta e transporte pode 
ser feito a qualquer mo-
mento. Eles ficam listados 
no site do SLU e devem ser 

contratados pelos grandes 
geradores, caso estes não 
façam a gestão dos resídu-
os por conta própria.

Equipes do SLU são 
responsáveis por analisar 
e validar as informações 
recebidas. Eventos priva-
dos em vias e logradouros 
públicos também são afe-
tados pela norma.

Os promotores, quan-
do forem licenciar os 
eventos, devem informar 
ao SLU, também pelo 
sistema on-line, sobre os 
resíduos a serem gerados 
e quem prestará os ser-

viços de limpeza, coleta 
e manejo desses mate-
riais. Nesse caso, pode-se 
contratar o SLU ou ou-
tro prestador autorizado 
para esse fim.

ENTENDA 
O QUE DIZ A LEI

Em 25 de setembro, 
entrou em vigor o De-
creto nº 37.568, de 24 
de agosto de 2016, que 
regulamenta a Lei Dis-
trital nº 5.610, de 16 de 
fevereiro de 2016.

Como já previam legis-
lações federais, a exemplo 

da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos, a Lei nº 
5.610 desobriga o Estado do 
gerenciamento ambiental-
mente adequado dos mate-
riais e do ônus decorrente 
disso. A regra não se aplica 
a residências.

Com a regulamenta-
ção, o dever passa a ser 
integralmente dos gran-
des geradores. A propos-
ta da regulamentação foi 
feita por diversos órgãos 
do governo e discutida 
com representantes do 
setor, que contribuíram 
com ideias e informações.

Registro precisa ser 
feito até julho, outubro 
e dezembro deste ano. 
No entanto, algumas 
informações têm de ser 
incluídas no sistema

Com o escalonamento do prazo para que grandes geradores façam a gestão dos resíduos que produzem e assumam o ônus decorrente disso, as datas para cadastro no SLU 
passam a ser de acordo com o volume de lixo produzido

Gabriel Jabur/Ag. Brasília
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SAÚDE

Mais de 4,3 mil fitoterápicos foram 
produzidos na rede pública do DF neste ano

CIBELE MOREIRA/AG. BRASÍ-
LIA - Com eficácia atesta-
da pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), os fitoterápicos 
têm ganhado destaque 
nas unidades básicas de 
saúde do Distrito Federal. 
No primeiro trimestre de 
2017, 4.366 medicamen-
tos extraídos de plantas 
foram fabricados pela 
Farmácia Viva, unidade 
da Secretaria de Saúde.

Ao longo de 2016, a 
produção foi de mais de 
25 mil, número que re-
presentou um aumen-
to de 11% em relação a 
2015. Dos sete vegetais 
trabalhados em laborató-
rio, três são oriundos de 
território nacional.

As plantas nativas usa-
das na Farmácia Viva são:

 Guaco: para trata-

mento de gripe, resfriado 
e infecções respiratórias

Er va-baleeira: 
como anti-inflamatório 
em dores associadas a 
músculos e tendões (ar-
trite, tendinite)

 Alecrim-pimenta: 
como antisséptico

O local, que fica no 
Riacho Fundo I, também 
produz fitoterápicos prove-
nientes da babosa, do bol-
do, do confrei e do funcho.

GUACO É O REMÉDIO 
MAIS PROCURADO 
DA FARMÁCIA VIVA

Carro-chefe na Far-
mácia Viva, o guaco é 
o que tem mais saída. 
Aproximadamente 15 mil 
medicamentos extraídos 
dessa erva foram produ-
zidos no ano passado — 
14.263 xaropes, 545 fras-
cos de tintura e 177 chás 
medicinais.

“O projeto atende 
com o xarope de guaco 
há mais de 20 anos. É o 
medicamento mais tra-
dicional da rede. Usada 
como expectorante em 

gripe e resfriado com 
formação de catarro, a 
planta também serve 
como auxiliar no trata-
mento de asma”, expli-
ca o chefe da Farmácia 
Viva, Nilton Luz Neto.

Para quem é diabéti-
co e não pode consumir 
açúcar, a farmácia pro-
duz medicamentos em 
forma de chá. A solução 
vem em saquinhos ar-
tesanais que o paciente 
dissolve em água fer-
vente, filtra e toma ao 
longo do dia.

VANTAGENS DA ERVA-
BALEEIRA

Encontrada em todo 
o território brasileiro, a 
erva-baleeira é o segun-
do vegetal mais utilizado 
na produção de fitoterá-
picos da Farmácia Viva. 
Em 2016, foram fabrica-
das 4.161 unidades em 
gel do fármaco.

De acordo com Neto, 
a necessidade dos fito-
terápicos já é perceptível 
na rede pública. “Temos 

medicamentos feitos de 
plantas com funções que 
não temos em fármacos 
sintéticos”, explica. Um 
bom exemplo é o gel de 
baleeira, encontrado 
como prioridade para 
tratamentos de uso tópi-
co em casos de queda, lu-
xação, tendinite e artrite.

Em algumas unida-
des, o gel é auxiliar nas 
seções de fisioterapia 
com ultrassom. Segundo 
o chefe da Farmácia Viva, 
o Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência 
(Samu) já usufrui da erva 
para o processo de reabi-
litação dos profissionais 
da rede. Esse é o único 
tratamento voltado ape-
nas para servidores.

Outras plantas usadas 
pela Farmácia Viva

Muito encontrado 
nos quintais brasileiros, 
o boldo aparece em ter-
ceiro lugar, com 2.348 
tinturas fabricadas no 
ano passado. O medica-
mento é indicado para 
distúrbios digestivos. Na 
mesma linha, a tintura de 

funcho é uma alternativa 
para gases estomacais.

Os fitoterápicos pro-
duzidos pela Farmácia 
Viva são entregues me-
diante receita prescrita 
pelos médicos das unida-
des básicas de saúde

Já o gel de alecrim-pi-
menta é indicado para 
infecções causadas por 
fungo e bactéria na pele. 
Como auxiliar na cicatri-
zação de feridas, há ain-
da a pomada ou o gel de 
confrei e o de babosa.

As plantas são cul-
tivadas de forma orgâ-
nica na própria Farmá-
cia Viva e nos terrenos 
do Complexo Peniten-
ciário da Papuda e do 
Centro Nacional de Re-
cursos Genéticos, par-
ceiros do projeto.

Após a colheita, elas 
são selecionadas, seca-
das em estufa e trituradas 
até se transformarem em 
pó. Com esse material, é 
feita a extração da tintu-
ra. A exceção é a babosa, 
usada fresca para produ-
ção do gel cicatrizante.

COMO OBTER OS 
MEDICAMENTOS 
DA FARMÁCIA VIVA

Os fitoterápicos pro-
duzidos pela Farmácia 
Viva são entregues me-
diante receita prescrita 
pelos médicos das unida-
des básicas de saúde.

Os remédios podem ser 
obtidos em 20 locais dife-
rentes, em 12 regiões ad-
ministrativas: Brazlândia, 
Candangolândia, Gama, 
Guará, Núcleo Bandeirante, 
Recanto das Emas, Riacho 
Fundo I, Riacho Fundo II, 
Samambaia, São Sebastião, 
Sobradinho e Taguatinga.

Os interessados podem 
entrar em contato direta-
mente com as unidades 
para confirmar se o serviço 
está disponível.

Outro trabalho feito 
pela Farmácia Viva são as 
oficinas educativas sobre 
plantas medicinais, que 
ocorrem conforme deman-
da dos pacientes nas uni-
dades de saúde. Os farma-
cêuticos levam mudas das 
plantas e orientam a popu-
lação sobre o uso e o cultivo.

Para fabricar remédios, 
equipe da Farmácia 
Viva usa plantas nativas 
e estrangeiras, como 
guaco e babosa. Saiba 
como e onde obtê-los

Fotos: Toninho Tavares/Ag. Brasília

Equipe da Farmácia Viva, unidade da Secretaria de Saúde, produz em laboratório 
remédios de sete plantas, três delas nativas do território brasileiro.

Medicamentos extraídos do guaco são os que têm mais procura. Aproximadamente 15 
mil foram produzidos em 2016

A tintura de funcho é uma alternativa para gases estomacais
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REPÚBLICA  FEDERATIVA  DO  BRASIL

REGISTRO DE IMÓVEIS E 1° TABELIONATO 
DE NOTAS E TABELIONATO E OFICIALATO 

DE REGISTRO DE CONTRATOS MARÍTIMOS

EDITAL DE DESMEMBRAMENTO 
Lei Federal n. 6.766, de 19 de dezembro de 1979 

 O BACHAREL LEANDRO FÉLIX DE SOUSA,Ofi cial  
 do Registro de Imóveis e 1° Tabelionato de Notas,  
 da Comarca Caldas Novas, Goiás. 

FAZ SABER a todos 
os interessados que RI-
CARDO FERREIRA DE 
MORAES, brasileiro, sol-
teiro, empresário, CI n° 
4218782 DGPC/GO, CNH 
n° 00554597587 DETRAN/
GO, CPF n° 887.228.991-

20, residente e domiciliado 
nesta cidade, depositou 
nesta serventia os docu-
mentos necessários exigi-
dos pelo artigo 18 da Lei 
Federal n. 6.766, de 19 de 
dezembro de 1979, para o 
registro de um DESMEM-

BRAMENTO denominado 
“Um lote de terras para 
construção urbana de 
n° 33, da quadra n° 01, 
situado na Rua 2, no lo-
teamento denominado 
JARDIM ESMERALDA, 
nesta cidade, medindo: 
12,00m de frente para a 
Rua 2; pelo lado direito, 
30,00m confrontando com 
o lote n° 34; pelo fundo, 
12,00m confrontando com 
o lote n° 02; e pelo lado 
esquerdo, 30,00m con-
frontando com o lote n° 
32, perfazendo a área 
total de 360,00m2”, da 
matrícula n°. 105.112 
do Registro de Imóveis 
da Comarca de Caldas 
Novas -Goiás. O DES-
MEMBRAMENTO passará 
a denominar-se “LOTE 

33-A, da quadra n° 01, 
situado na Rua 2, no lo-
teamento denominado 
JARDIM ESMERALDA, 
nesta cidade medindo: 
6,00m de frente para a 
Rua 2; pelo lado direito, 
30,00m confrontando com 
o lote n° 33-B; pelo fundo, 
6,00m confrontando com 
o lote n° 02; e pelo lado 
esquerdo, 30,00m con-
frontando com o lote n° 
32; perfazendo área total 
de 180,00m2”; e “LOTE 
33-B, da quadra n° 01, 
situado na Rua 2, no lo-
teamento denominado 
JARDIM ESMERALDA, 
nesta cidade, medindo: 
6,00m de frente para a 
Rua 2; pelo lado direito, 
30,00m confrontando com 
o lote n° 34; pelo fundo, 

6,00m confrontando com 
o lote n° 02; e pelo lado 
esquerdo, 30,00m con-
frontando com o lote n° 
33-A; perfazendo área to-
tal de 180,00m2”, con-
forme planta e memorial 

descritivo, que faz parte 
do integrante Decreto n°. 
382/2017 expedido em 
Caldas Novas — Goiás, 
06 de abril de 2017, nos 
termos da Lei Municipal 
n°. 1822 de 30 de dezem-

bro de 2011, alterada pela 
Lei 2.230 de 23 de abril de 
2015. Para que chegue ao 
conhecimento de todos, 
expediu-se este edital que 
será publicado em jornal 
local, por três dias con-

secutivos, podendo o re-
gistro ser impugnado no 
prazo de 15 (quinze) dias, 
contados da data da últi-
ma publicação, tudo nos 
termos do artigo 19 da ci-
tada Lei Federal n. 6.766.

Caldas Novas, 12 de abril de 2017.   

Divina Selma dos Santos Leal
Ofi ciala e Tabeliã Substituta

AUTOMÓVEIS

C.B-300 Honda Ano 
2010 cor vermelha do-
cumentos em dias com 

alarme, aceito troca e 
uma Honda Biz ano 
2010 cor preta com 
partida ano 2010 Fone 
99192-5004.

Suzuki Srad 750cc 
GSXS ano 2010 23 
mil Km cor azul e 
branco, aceito troca 
em caminhão 3/4. 

Fone 99192-5004.

Celta 2008 4 portas 
cor prata com alarme 
e trava, aceito troca. 

Fone 99192-5004. 

IMÓVEIS

3 Lotes Bairro Itapoã 
Aparecida de Goiânia 

- R$255.000 - 1º: Rua 
E Qd 13 Lote 23
2º: Rua E Qd 13 
Lote 25
3º: Avenida Circular 

nº24 Quadra 13 Bairro 
Itapoã - Aparecida de 
Goiânia. Perto do Anel 
Viário. Só vendemos os 
3 juntos. Ficam numa 

esquina, asfaltado, cal-
çado e com uma praça 
em frente. Falar com 
Érika 8132 4234 ou
Frank 9104 1316

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTO ENCONTRAM SE NO 1° PROTESTO DE GOIÃNIA, PARA SEREM PROTESTADOS OS SEGUINTES TÍTULOS:TMS VL R$ 361,25 C/JKM PANIFICADORA E CONFEITARIA LTDA ME, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS 
VL R$ 620,00 C/FABIANO DA SILVA CARVALHO ME, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 2.520,00 C/JOAO BOSCO CORDEIRO, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 1.294,83 C/MG OLIVEIRA SUPERMERCADO, EM FV DE SAO 
SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 206,60 C/RONAN DE SOUSA QUIRINO 04670300148, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 291,20 C/LADISLAU FRANCISCO PAULINO ME, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 726,92 C/
MARCIA CRISTINA DE MELO, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 1.080,00 C/VERDURAO DA ECONOMIA LTDA, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 922,40 C/MERCADO VENANCIO FILHO EIRELI EPP, EM FV DE SAO SALVADOR 
ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 251,88 C/VIRGINIA DE SOUSA COSTA ME, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 140,40 C/JOSE OSMAR GONCALVES DOS SANTOS ME, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 78,38 C/SAMUEL DA S 
E SOUSA COMERCIAL EPP, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 448,57 C/BESSA E RIBEIRO SUPERMERCADO LTDA ME, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 313,01 C/BESSA E RIBEIRO SUPERMERCADO LTDA ME, EM FV DE 
SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;TMS VL R$ 1.130,36 C/CDA COMERCIO DE ALIMENTOS AGUIAR LTDA ME, EM FV DE SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A;DM VL R$ 2.300,00 C/HOSPITAL MATERNIDADE FREI GALVAO, EM FV DE VIVA PRODUTOS HOSPITALARES 
LTDA;DMI VL R$ 100,00 C/JEAN DE SOUZA LIMA, EM FV DE WANESSA VAKENTE SOUZA;DMI VL R$ 166,66 C/JOAQUIM ELIAS DA COSTA, EM FV DE DM TINTAS E FERRAGENS EIRELI ME;DMI VL R$ 548,33 C/ANDRE LUIZ MENDES DE MELO ME, EM FV DE ADELAR 
COMERCIAL ODONTOMEDICA EIRELI-EPP;DMI VL R$ 845,61 C/WANDERSON VIEIRA, EM FV DE CNC - CENTRO DE NUTRICAO CIENTIFICA LTDA ME;DMI VL R$ 1.108,33 C/DAIRONE ALVES DA SILVA 95007440159, EM FV DE SNAP-ON DO BRASIL COMERCIO E 
INDUSTRIA LTDA;DMI VL R$ 1.319,80 C/ITALO RIBEIRO DOS SANTOS, EM FV DE MALLYFE INDUSTRIA E COMERCIO DE CONFECCOES LT;DMI VL R$ 1.440,00 C/BUFFET RECANTO FELIZ EVENTOS EIRELI M, EM FV DE ABATEDORA AVICOLA SANTA VITORIA LT-
DA;DMI VL R$ 2.242,00 C/CONSULTSEG CONSULTORIA TECNICA EM SEG, EM FV DE PERFECT SISTEMAS EM S;DMI VL R$ 420,25 C/IRENE ARAUJO DE ALMEIDA SIMOES, EM FV DE IRON-TOOLS INDUSTRIA E COMERCIO LTDA - M;DMI VL R$ 961,66 C/MARIA DE 
LOURDES ALVES MOREIRA, EM FV DE PAG LIGHT;DMI VL R$ 325,00 C/ELIANE MARINHO COSTA MONTEIRO, EM FV DE PAG LIGHT;DMI VL R$ 500,00 C/MARILIA NATALICIA DE SOUZA ROSADO, EM FV DE PAG LIGHT;DMI VL R$ 418,14 C/TRATTUS RESTAURANTE E 
LANCHONE, EM FV DE MINERVA S/A.;DMI VL R$ 5.501,74 C/MERCATTO DIST. DE MARMORES E GRANITOS LT, EM FV DE AGAPE DIST. E IMP. E EXP. DE MARM.E GRAN;DMI VL R$ 99,90 C/KARLIENE ALVES RIBEIRO, EM FV DE CONSTRUNORTE;DMI VL R$ 663,50 C/
SBPM - SONDAGEM BRASIL. DE PESQ. MINERAL, EM FV DE FORTE IMPERADOR;DMI VL R$ 650,00 C/SBPM - SONDAGEM BRASIL. DE PESQ. MINERAL, EM FV DE KAPITAO AMERICA;DMI VL R$ 94,93 C/TRANSPORTADORA JJ LTDA - ME, EM FV DE HOME CENTER 
NE COM MAT P CONST;DMI VL R$ 310,30 C/KAROL FABIANE MELO DE SOUZA 94, EM FV DE CENTRO OESTE OLEO QUIMICA LTDA;DMI VL R$ 391,77 C/TELETERRA TRANSPORTES E LOCACO, EM FV DE PEDREIRA IZAIRA IND E COM LTDA;DMI VL R$ 394,80 C/
WGOIANIA BAR LTDA, EM FV DE MARCIO SARTORI ALVES - ME;DMI VL R$ 445,24 C/MARILENE RODRIGUES NASCIMENTO, EM FV DE LUZTOL INDUSTRIAL QUIMICA LTDA;DMI VL R$ 596,33 C/MARILENE RODRIGUES NASCIMENTO, EM FV DE NOVA ROCHA IND DE 
TINTAS LTDA;DMI VL R$ 1.279,65 C/AVELINO MAGAZINE EIRELI ME, EM FV DE SANYA COMERCIAL DIST  E IMPORT;DMI VL R$ 249,00 C/ESKINA 29, EM FV DE O PESCADOR COMERCIO DE PEIXES E FRUTOS D;DMI VL R$ 211,77 C/MH VIDROS E SERVICOS LTDA, 
EM FV DE METALEV PERFIS E COMPONENTES EIRELI - ME;DMI VL R$ 945,66 C/A P DOS SANTOS AGROPECUARIA ME, EM FV DE CONDUFIOS MATERIAIS LTDA ME;DMI VL R$ 523,33 C/HEMILIA VITOR REZENDE, EM FV DE INTERTINTAS COMERCIO VAREJISTA DE 
TINTAS;DSI VL R$ 1.203,00 C/ROSILDA BEZERRA DA SILVA, EM FV DE APARECIDA DO ROSARIO DUTRA - ME;CPS VL R$ 5.202,00 C/ROGERIO SOUZA PAULA, EM FV DE COLEGIO VIDA LTDA;DM VL R$ 800,00 C/MARIA DO SOCORRO MOURA BESSA NORONHA, 
EM FV DE CENTRAL ORTOPEDICA LTDA EPP;CCC VL R$ 20.988,05 C/REGINALDO PEREIRA BAIA, EM FV DE AGRO SOL LTDA;DSS VL R$ 11.500,00 C/GOYA EDITORA E PUBLICIDADE LTDA ME, EM FV DE SOS MOVEL TRES R LTDA;DMI VL R$ 818,59 C/ELIANE 
APARECIDA ALVES - ME, EM FV DE AGRAZ - REFRIGERACAO LTDA.;DMI VL R$ 1.413,50 C/IMPACTO CELULARES E INFORMATICA EIRELI -, EM FV DE COMERCIO DE CAPAS E ACESSORIOS CELULARES;DMI VL R$ 760,69 C/JOAQUIM ROQUE SOARES, EM FV DE 
PATRICIA DE OLIVEIRA SILVA - ME;DMI VL R$ 312,80 C/HDR COM DE FERRAMENTAS  LTDA, EM FV DE CONDOR ATACADISTA DE MATERIAIS PARA CONS;DMI VL R$ 317,29 C/MARA RUBIA RIBEIRO DE ARAUJO, EM FV DE COMERCIAL DE CEREAIS VENEZA LTDA 
- ME;DMI VL R$ 3.498,50 C/RABIH ISHAK EIRELI ME, EM FV DE DIPLOMATA INDUSTRIA E COMERCIO DE ARTIGOS DE;DMI VL R$ 1.275,00 C/PLASTIKE COMERCIO DE MOVEIS EIRELLI LTDA, EM FV DE AVANT INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS S;DMI VL R$ 
573,20 C/PLASTIKE COMERCIO DE MOVEIS EIRELLI LTDA, EM FV DE AVANT INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS S;DMI VL R$ 573,20 C/PLASTIKE COMERCIO DE MOVEIS EIRELLI LTDA, EM FV DE AVANT INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS S;DMI VL R$ 
1.460,14 C/PLASTIKE COMERCIO DE MOVEIS EIRELLI LTDA, EM FV DE AVANT INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS S;DMI VL R$ 4.212,60 C/PLASTIKE COMERCIO DE MOVEIS EIRELLI LTDA, EM FV DE AVANT INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS S;DMI 
VL R$ 4.212,60 C/PLASTIKE COMERCIO DE MOVEIS EIRELLI LTDA, EM FV DE AVANT INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS S;DMI VL R$ 2.587,21 C/LA VIDA INDUSTRIA E COMERCIO LTDA ME, EM FV DE TMK INDUSTRIA COMERCIO IMPORTACAO E EXPORTA-
CA;DMI VL R$ 511,65 C/KARPER ALUGUEL DE VEICULO S/A, EM FV DE IDEACARGO COM E SERV LTDA EPP;DMI VL R$ 1.203,95 C/CENTRO BRASILEIRO DE MED AVANC, EM FV DE GOIANIA MED PROD HOSP LTDA;DSI VL R$ 400,00 C/SM SERVICOS E SISTEMAS 
LTDA ME, EM FV DE ALESSANDRO QUERINO DE ALVARENG;DSI VL R$ 440,00 C/SM SERVICOS E SISTEMAS LTDA ME, EM FV DE ALESSANDRO QUERINO DE ALVARENG;DSI VL R$ 440,00 C/SM SERVICOS E SISTEMAS LTDA ME, EM FV DE ALESSANDRO QUERINO 
DE ALVARENG;DMI VL R$ 298,23 C/SUPERMERCADO BELLMAR LTDA - EPP, EM FV DE PASTIFICIO ARAGUAIA LTDA  REC. JUD.;DMI VL R$ 469,10 C/FRANCISCO DE ASSIS SILVA GYN, EM FV DE LUMAXX;DMI VL R$ 304,50 C/MULTI AUTOMOTIVE INDUSTRIA E 
COMERCIO EI, EM FV DE COE COELHO E CIA LTDA;DMI VL R$ 418,19 C/VIRTUAL MODAS LTDA, EM FV DE SANTANA TEXTIL S A;DMI VL R$ 1.138,73 C/MATHEUS ALVES VELLASCO 00901336173, EM FV DE NATURELAB INDUSTRIA, COMERCIO, IMPORTACA;DMI VL 
R$ 637,52 C/LA VIDA INDUSTRIA E COMERCIO LTDA ME, EM FV DE CASA DA MADEIRA LTDA; COMO NÃO FORAM ENCONTRADOS OS DEVEDORESACIMA MENCIONADOS,INTIMO OS PARA VIREM PAGAR OS TÍTULOS DENTRO DE 24 HORAS E NÃO O FAZENDO, 
FICAM INTIMADOS DO RESPECTIVO PROTESTO POR MEIO DO PRESENTE EDITAL,QUE SERÁ PUBLICADO NO JORNAL “GAZETA” E AFIXADO NESTE TABELIONATO CONFORME ART. 15° DA LEI N° 9.492/97. GOIÂNIA 12 DE ABRIL 2017. ASS: NAURICAN LUDOVICO 
LACERDA OFICIAL DO 1° PROTESTO DE GOIÂNIA, SITO À RUA 09 N° 1.111 ST. OESTE FONE:3224 4209

ENCONTRAM-SE NO 1º TABELIONATO DE PROTESTOS DE GOIÂNIA PARA SEREM PROTESTADOS AS SEGUINTES CERTIDÕES DE DÍVIDA ATIVA (CDA), FIGURANDO COMO APRESENTANTE E CREDORA PROCURADORIA GERAL FEDERAL, SENDO OS DEVEDORES, 
VALORES E NÚMEROS DAS CDAS A SEGUIR RELACIONADAS: CDA Nº 2017010825 VL R$ 190,73 C/ADEMAR DE MORAIS BUENO; COMO NÃO FORAM ENCONTRADOS OS DEVEDORES ACIMA MENCIONADOS, INTIMO-OS PARA VIREM PAGAR OS TÍTULOS DENTRO 
DE 24 HORAS E NÃO O FAZENDO, FICAM INTIMADOS DO RESPECTIVO PROTESTO POR MEIO DO PRESENTE EDITAL, QUE SERÁ PUBLICADO NO JORNAL “ GAZETA “ E AFIXADO NESTE TABELIONATO CONFORME ART. 15° DA LEI N° 9.492/97. GOIÂNIA 13 DE ABRIL 
2017. ASS: NAURICAN LUDOVICO LACERDA-OFICIAL DO 1° PROTESTO DE GOIÂNIA, SITO À RUA 09 N° 1.111 ST. OESTE FONE: 3224-4209

&Editais (62) 3282-7409
editais@portalgazeta.com.br
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Caio ameaça Ricardo, 
mas disfarça quando Bár-
bara pergunta sobre o esta-
do do pai. Jorjão e Gabriel 
tentam convencer Giovane 
a não abandonar o vôlei 
para cuidar de Cléo. Tita 
desconfi a quando Caio a 
impede de viajar com ele. 
Juliana sente falta de Ri-
cardo e Jabá a consola. 

Manuela confessa às irmãs 
que preferia estar com elas 
a fi car na casa de Caio. 
Caio inventa para Manuela 
que está em São Paulo. Um 
frentista reconhece Caio 
e pergunta sobre Ricardo. 
Arthur acampa com Belinha 
para agradar a namorada. 
Caio se disfarça e con-
segue entrar no hospital.

Malhação “Pro Dia Nascer Feliz”

Novo Mundo

Carinha de Anjo

Rock Story 

A Força do Querer

resumo de novelas

Anna se emociona com 
a cerimônia de seu casa-
mento. Alvilez é hostiliza-
do na rua. Olinto aconselha 
Joaquim a contar a verdade 
para Anna. Elvira implora a 
Diara e Wolfgang que não 
seja demitida. Chalaça diz 
a Domitila que não pode 
levá-la ao Rio de Janeiro. 
Anna e Joaquim voltam para 
casa. Avilez prende Libério 

e Peter. Sebastião fala para 
Wolfgang que não pode 
vender Idalina e seu fi lho e 
faz intriga sobre Diara e Ma-
tias. Germana cobra de Elvi-
ra a consulta de Quinzinho. 
Leopoldina tenta convencer 
Piatã a conhecer os índios 
da tribo de Joaquim. Pedro 
afi rma que apoiará Avilez 
depois que Libério e Peter 
forem libertados. 

Durante o assalto à joalhe-
ria, Lorena é baleada e Alex 
consegue fugir. Júlia se 
sente mal. Lorena pede 
ao médico que localize 
sua irmã. Júlia vai para o 
hospital com Tiago ver Lo-
rena. Marisa fi nge surpre-
sa ao ser informada pela 
polícia que Alex está vivo. 

Marisa reluta, mas aca-
ba abrigando Alex em sua 
casa. Syl diz a Nanda que 
não quer mais participar 
de suas armações. Gordo 
comenta com Diana que 
se arrependeu de beijar 
Nanda. O médico avisa a 
Júlia que o estado de Lo-
rena é grave. 

Gustavo pergunta se 
Dulce está gostando da 
nova Nicole. Dulce responde 
que sim, mas pede que o pai 
não namore com ela. Peixoto 
para em uma fl oricultura. Ri-
beiro o segue e se esconde, 
mas logo é descoberto pelo 
delegado. Juju encontra uma 
receita de bolo na internet 

e todos colocam a mão na 
massa. Emílio e Zé Felipe se 
lambuzam. Peixoto diz a Ri-
beiro que levará as fl ores ao 
cemitério. Ribeiro acredita. 
Dulce acorda por volta da 
meia-noite para ir à festa 
de Rosana. Rosana fi ca 
entediada e chama Silvana 
para ir embora.

Zeca acerta um barqueiro 
com a arma e lembra da pro-
fecia do índio. Ritinha culpa 
Ruy pelo fi m de seu casa-
mento. Zeca leva o barqueiro 
para o posto médico. Ritinha 
exige que Ruy a leve para o 
Rio de Janeiro. Ritinha e Ruy 
se amam. Zeca perde seu 
caminhão para pagar inde-
nização ao barqueiro e fi ca 
desolado. Silvana entrega a 
Eurico parte do dinheiro que 
perdeu e recupera a bolsa 

de Joyce. O empresário 
estranha o nome no recibo 
de pagamento. De volta ao 
Rio, Ruy disfarça a tensão 
diante de Cibele, que fi ca 
desconfi ada. Bibi reabre 
sua matrícula na facul-
dade. Junqueira contrata 
Rubinho para dar aulas a 
Yuri. Caio tenta conversar 
com Silvana sobre sua 
compulsão por jogo. Ruy 
vai ao esconderijo que con-
seguiu para Ritinha.

QUIBE DE FORNO

INGREDIENTES
1 kg de carne moída
2 xícaras (chá) de 
farinha de quibe 
escorrido (deixar de 
molho em água por 
cerca de 3 horas)
5 dentes de alho 
amassados e picados

Sal a gosto
1 cebola picadinha
1 xícara (chá) de salsa 
picadinha
1 xícara (chá) de 
cebolinha picadinha
1 colher (sobremesa) de 
aji no moto (opcional)
Pimenta do reino 

à gosto
Margarina para untar

MODO DE PREPARO
Em uma bacia 
grande misture 
todos os ingredientes 
para dar liga 
Unte um refratário 

com margarina
Coloque toda 
a mistura 
e por cima passe 
um pouco 
de margarina com 
a ajuda de uma faca 
Leve ao forno à 200° 
por cerca de 1 hora

“Se não houve amor, valeu pelo gostar.
E não houve gostar, valeu pelo querer.

Se não houve querer, valeu pela alegria 
de estar com você.

Se não houve alegria, valeu pela amizade.
Se não houve amizade, valeu pela intenção.
Se não houve intenção: dane-se , 
vai ser exigente assim, no inferno !!!!”

   
   

   

TEIXEIRA MENDES CONTA

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

Leia o Jornal 
Gazeta do Estado
gazetadoestado.com.br
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Alta Roda

juliamariamagalhaes94@gmail.com

 Julia Maria Magalhães

Deusas da Justiça
O direito é o sistema de normas de conduta que regulam as relações sociais. 
Parece rígido, mas nas mãos do artista plástico Elson Nascimento o tema se torna 
obras de exposição, bem mais leve, obviamente, que a ciência jurídica. E para tirar 
a prova, o também pintor apresenta, no Restaurante Rosas Cozinha e Sentimento, 
a mostra Deusas da Justiça. No total, são 18 quadros, que permanecem no local 
até o fi m do mês de abril. A exposição com obras desenvolvidas no óleo e acrílico 
tem a curadoria da empresária e marchand Delva Dias Camillo. 

Fotos: Divulgação

 Bebel Roriz dá voz à canção 
Darãn-gà, de composição 
de Tainá Pompêo, encenada 
no Pequenino Filme bilíngue 
português-francês Darãn-gà.

 Um paraíso recheado de 
oportunidades. São Simão 
se prepara para receber os 
apreciadores da gastronomia 
goiana nos próximos dias 13 a 16 
deste mês

 Será durante a realização 
do 12º Festival Gastronômico 
Esportivo e Cultural..O 
lançamento será realizado no 
Palácio das Esmeraldas.

 Como atração Bruno e 
Marrone, Cristian e Ralf, e a 
banda Capital Inicial fecham as 
noites do evento.

Medidas & Pesadas

Destinos de Mim ainda ecoa
No lançamento do livro Destinos de Mim, poemas de Hércules Dias, o autor e o 
advogado Edson Ridgway. 

Voo direto
Goiânia terá voo direto da Azul para 
Natal na alta temporada de férias de 
julho. As saídas serão realizadas nos 
dias 8, 15 e 22 do mês.

Festa Praynha
O grupo Cidade Negra se apresenta, 
em Goiânia, no dia 21 de abril, na 
Festa Praynha, em comemoração 
aos três anos do Clube Crossfi ght, no 
Manakai – Unidade do Burger King.

Mulheres em Evidência
As jornalistas e empresárias do 
setor de comunicação Fátima 
Fernandes e Lilian Grellmann, 
de Foz do Iguaçu/PR, serão 
homenageadas com o título de 
Mulheres em Evidência. 

Feijoada do Edinho Neves
O troféu será entregue no evento 
Feijoada do Edinho Neves, dia 6 
de maio, em Campo Grande/MS

EDUCAÇÃO

ONU alerta para impactos do 
projeto Escola sem Partido 
na educação brasileira
Segundo as relatorias, as autoridades brasileiras devem assegurar a 
conformidade desses projetos com a base dos direitos humanos internacionais

MARIANA TOKARNIA/ABR - Em 
comunicado publicado 
no dia (13), relatorias 
especiais do Alto Co-
missariado de Direitos 
Humanos da Organiza-
ção das Nações Unidas 
(ONU) recomendam 
que o governo brasileiro 
tome atitudes necessá-
rias para conduzir uma 
revisão dos projetos de 
lei (PLs) que tratam do 
Escola Sem Partido.

Segundo as relato-
rias, as autoridades bra-
sileiras devem assegurar 
a conformidade desses 
projetos com a base dos 
direitos humanos inter-
nacionais e a Constitui-
ção Federal de 1988. A 
legislação protege o di-
reito à opinião, sem in-
terferências, e o direito 
a buscar, receber e parti-
lhar informações e ideias 
de todos tipos, indepen-
dentemente de fron-
teiras ou meios, o que, 
segundo o documento, 
não está claro nos PLs. 
Os relatores pedem um 
posicionamento do Bra-
sil em 60 dias, mas a res-
posta não é obrigatória.

De acordo com o co-
municado, por não defi -
nir o que é doutrinação 
política e ideológica, 
propaganda político-
-partidária e educação 
moral, a proposição 
permite “alegar que um 
professor está violan-
do as regras pelo fato 
de autoridades ou pais 
subjetivamente consi-
derarem a prática como 
propaganda político-
-partidária”. Além dis-
so, o Escola Sem Partido 
poderá retirar das salas 
de aula, “discussões de 
tópicos considerados 
controversos ou sensí-
veis, como discussões 
de diversidade e direitos 
da minorias”.

O documento é assi-
nado por Koumbou Boly 
Barry, relatora especial 
para o direito humano à 

educação; David Kaye, 
relator especial para 
promoção e proteção 
do direito à liberdade de 
opinião e expressão; e 
Ahmed Shaheed, relato-
ra especial para liberdade 
de religião e de crença.

POLÊMICA
O Escola Sem Par-

tido é um movimento 
que alega que as salas de 
aula no Brasil são usa-
das como ambiente de 
doutrinação, onde pro-
fessores se aproveitam 
do ofício para repassar 
aos alunos suas ideias 
políticas e morais. Para 
os defensores do projeto, 
essa prática deve deve ser 
combatida por meio de 
legislações específi cas. Já 
existem propostas com 
esse teor em tramitação 
no Congresso Nacional 
e outras já aprovadas em 
assembleias estaduais.

Por sua vez, aqueles 
que se posicionam de 
forma contrária argu-
mentam que já há na 
legislação vigente me-
canismos para evitar 
abusos. Para eles, uma 
lei como a proposta pelo 
Escola Sem Partido ser-
virá para ameaçar e criar 
um ambiente de insegu-
rança em sala de aula, 
onde qualquer assunto 
relacionado aos direi-
tos humanos ou mesmo 
conteúdos históricos 
poderão ser classifi ca-
dos como doutrinação.

O posicionamento 
das relatorias especiais 
da ONU destaca também 
o impacto de ideias con-
servadoras defendidas 
no Escola Sem Partido na 
defi nição da Base Nacio-
nal Comum Curricular 
(BNCC), documento que 
defi ne as competências 
e os objetivos de apren-
dizagem dos estudan-
tes a cada etapa da vida 
escolar O Ministério da 
Educação retirou do tex-
to fi nal da BNCC o ter-

mo “orientação sexual”. 
Normas internacionais 
ratifi cadas pelo Brasil 
recomendam esforços 
para combater a discri-
minação nos ambientes 
escolares, inclusive por 
orientação sexual.

O posicionamento foi 
publicado após a entrega 
de documentos que tra-
tam do tema pela Cam-
panha Nacional pelo Di-
reito à Educação e pelo 
Instituto de Desenvolvi-
mento e Direitos Huma-
nos (IDDH). A relatora 
especial para o direito 
à educação, Koumbou 
Boly Barry, esteve em 
evento promovido pela 
Campanha Nacional 
pelo Direito à Educação 
e pela Ação Educativa em 
abril, recebendo infor-
mações sobre o contexto 
da educação brasileira 
por meio de movimentos 
e ativistas da área.

ESCOLA 
SEM PARTIDO

O movimento Escola 
sem Partido foi fundado 
em 2004 pelo advogado 
Miguel Nagib. Em 2014, 
ganhou força quando se 
transformou em um pro-
jeto de lei apresentado na 
Assembleia Legislativa 
Estadual do Rio de Janei-
ro (Alerj). O movimento 
disponibilizou, então, dois 
modelos de projetos de lei, 
estadual e municipal. Em 
âmbito nacional, projetos 
semelhantes tramitam tan-
to na Câmara dos Deputa-
dos, quanto no Senado. 

O texto estabelece, en-
tre outras questões, que 
seja afi xado na parede das 
salas de aula de todas as 
escolas do país um cartaz 
com os deveres do pro-
fessor, entre eles o de não 
se aproveitar da audiên-
cia cativa dos alunos para 
promover os seus próprios 
interesses, opiniões, con-
cepções ou preferências 
ideológicas, religiosas, mo-
rais, políticas e partidárias.

“Não corrigir nossas 
falhas é o mesmo que 
cometer novos erros.”

CONFÚCIO

Reprodução

Denise Xavier Lemos (Alego)


